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ELEIÇÕES NOS ESTADOS UNIDOS

Quatro lusodescendentes 
candidatos ao Congresso

• 03 e 16

Lori T. Loureiro, de Massachusetts
primeira mulher lusodescendente eleita 
para o Congresso, não tem oposição
Congressistas Jim Costa e Devin Nunes 
(Califórnia) buscam reeleição na Câmara 
dos Representantes e congressista David 
Valadão (Califórnia) tenta o regresso

• Nove milhões de eleitores 
já votaram nas eleições 
de 03 de novembro

Numa produção imaginativa e cultural de engenho e 
arte, na sua maioria virtual, mantendo assim as res-
trições do Covid-19, o FABRIC Arts Festival regressa 
esta sexta-feira e sábado a Fall River, numa coordena-
ção da Casa dos Açores da Nova Inglaterra e com lide-
rança de Michael Benevides.                                               •19

Celebrações de Fátima nos EUA

A última aparição em Fátima, a 13 de outubro de 1917, 
Nossa Senhora apresentou-se aos três pastorinhos 
(Lúcia, Jacinta e Francisco) como sendo a Senhora 
do Rosário. É precisamente a Senhora do Rosário a 
padroeira da mais antiga igreja portuguesa ativa nos 
EUA, Nossa Senhora do Rosário em Providence, com 
134 anos de existência.                                               • 09

Clube Juventude Lusitana: 99 anos

O Clube Juventude Lusitana, de Cumberland, RI, uma das mais ativas coletivida-
HeW TortugueWaW Ha NoZa -nglaterra� celebrou no TaWWaHo fiQ He WeQana �� anoW 
de existência, num programa restrito face à atual situação de pandemia mas sem 
diminuir o entusiasmo da preparação para o centenário.                                             • 08

FLAD cria 
Prémio Ciências 
da Saúde Mental

• 04

Firma portuguesa 
de New Bedford 
conquista prémio 
"Best of the Best"
Southcoast 2020 

• 14

Cristiano Ronaldo
positivo a Covid-19

• 23

Lori Trahan Loureiro



2/$32/$3

Coxas de
Galinha

Manteiga
Nova

Açores

Tempêro
Culinário

Olá

Pastéis
de bacalhau

Vinho 
Terra Boa

Cerveja
Especial
Melo Abreu

Cocoa
Puffs

Cereal

$849

$1499

lb

2/$6

3/$4

$249

02 Publicidade PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 14 de outubro de 2020

Atum
Bom

Petisco

Bife de porco
temperado

Vinho
Terras
do Pó

3 por
$12

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

$279
LB.

Sumol
Garrafa de

1.5 litro

+dep

$349

2/$5

Saco de
batatas

$379
lb

Carne de
assar s/osso

$179
lata

Água
Castelo Emb. 24

3 por
$10

69¢
        LB.

10 lbs.

2/$3

Carne de
porco s/osso

T-Bone 
Steak

Queijo 
Ilha Azul

Laranjada
Melo Abreu

Café
Pensal

Nestum
c/Mel

Polvo
Filipino

Atum
Bom

Petisco

Óleo
La Spagnola

Coca-Cola
Laranjada

Bella

Vinho
Mateus

Vinho
Gazela

Vinho
Cabriz

Reserva

Cerveja
Heineken

5/$5

$1199 $2499

$279

$479

$279

$129

$1399

$179

lb lb lb

cx 24

2 litros

2/$899 3/$12

$599$399$179

$179
lb

200 grcx 24

02 Publicidade PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 11 de dezembro de 2019

Fava
Progresso

3/$3
LATA

2/$5

24 gar. 7 oz.



Quarta-feira, 14 de outubro de 2020 PORTUGUESE TIMES Comunidades 03

06 Comunidades    PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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You can feel safe and confident  
at Linden Ponds.

14
28
99
39

Learn more. Call 1-800-989-0448 or visit  
LindenPondsCommunity.com for your FREE brochure. 

In good times and uncertain times, there’s no safer, 
smarter place to be than at an Erickson Living®-
managed community like Linden Ponds on the South 
Shore. Enjoy independent senior living, plus a safety net 
of additional support should you ever need it.

• Feel safe and secure in a community of friends, 
neighbors, and caring sta�.

• Our full-time providers are available for telehealth 
appointments and even house calls. 

• You can rely on the expertise and financial strength 
of Erickson Living, a national leader in senior living.

South Shore 

LindenPonds.com

Linden Ponds values diversity. We welcome all faiths, races, and ethnicities, and  
housing opportunities are available for low and moderate income households.
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T e r r a  p a r a  e n c h e r

C on tactar
Jo ão Novo

774-488-2652

Nove milhões de eleitores já votaram 
nas eleições de 03 de novembro

Sondagem da Franklin 
Pierce University-Boston 
Herald revela que os ame-
ricanos estão considerando 
cuidadosamente como vão 
votar e apenas 31% dos 
entrevistados disseram que 
votarão pessoalmente no 
dia da eleição, 3 de novem-
bro. A sondagem revela 
ainda  que 42,9% dos elei-
tores enviarão o boletim de 
voto pelo correio e 24,5% 
votarão antecipadamente.

Todos os estados, exceto 
cerca de meia dúzia, per-
mitem votação antecipada 
e a votação já começou em 
quatro estados: Minnesota, 
Virgínia, Dakota do Sul e 
Wyoming.

Mais de nove milhões 
de americanos já votaram, 
e a maioria democratas, 
enquanto apenas 75.000 
tinham votado a quatro 
semanas das eleições em 
2016, de acordo com o 
Projeto Eleições dos Esta-
dos Unidos, que compila 
dados de votação anteci-

pada.
A expansão da votação 

antecipada e pelo correio 
foi impulsionada como 
uma forma segura de vo-
tar durante a pandemia do 
coronavírus, considerou 
Michael McDonald, da 
Universidade de Florida, 
que administra o projeto. 
“Nunca vimos tantas pes-
soas votando antes de uma 
eleição”, disse McDonald. 
“As pessoas votam quan-
do se decidem, e muitas 
pessoas já se decidiram há 
muito tempo em quem vo-
tar”.

Têm surgido alguns 
problemas aqui e ali, mas 
poucos. Em Columbus, 
Ohio, no Franklin Cou-
nty, 237.498 boletins de 
voto foram enviados pelo 
correio e 49.668 eleitores 
receberam boletins com 
informações incorretas 
provocadas por erro na 
máquina de impressão, o 
que obrigou à feitura e en-
vio de novos boletins em 

72 horas.
O secretário estadual 

de Ohio, o republicano 
Frank LaRose, anunciou 
que foram recebidas este 
ano 2.154.235 solicitações 
para votar antecipadamen-
te, mais do que o dobro 
das 1.091.188 solicitações 
recebidas nas eleições de 
2016.

O número total de votos 
antecipados ou pelo cor-
reio mais que dobrou de 
quase 25 milhões em 2004 
para 57 milhões em 2016, 
daí as preocupações repu-
blicanas, que têm protes-
tado contra a votação por 
correspondência, fazendo 
acusações infundadas de 
que leva à fraude. 

Os protestos revelam o 
desinteresse republicano 
no voto pelo correio. No 
estado de batalha crucial 
da Florida, os democratas 
solicitaram mais de 2,4 mi-
lhões de boletins de voto 
pelo correio e já devolve-
ram 282.000, enquanto os 

republicanos pediram qua-
se 1,7 milhão e já devolve-
ram 145.000.

Uma pesquisa nacional 
da Reuters/Ipsos realizada 
a semana passada revelou 
que 5% dos democratas em 
todo o país disseram que já 
tinham votado, em compa-
ração com 2% dos republi-
canos. Cerca de 58% dos 
democratas disseram que 
planeavam votar antes do 
dia das eleições, em com-
paração com 40% dos re-
publicanos.

McDonald disse que a 
votação antecipada em al-
guns estados já disparou 
há um mês. No Dakota do 
Sul, a votação antecipa-
da este ano já representa 
quase 23% da participação 
total em 2016. Na Virgínia, 
a votação antecipada este 
ano é quase 17% da parti-
cipação total em 2016 e no 
Wisconsin é quase 15% da 
participação total em 2016.

“Isto é uma loucura”, 
disse McDonald. “Todos 
os dados sugerem um com-
parecimento muito alto 
para esta eleição”. 

McDonald prevê uma 
a�uência às urnas recorde 
de cerca de 150 milhões 
de eleitores, representando 
65% dos eleitores inscri-
tos. 

1,6 milhão de eleitores votam 
pelo correio em Massachusetts

Mais de 1,6 milhão de eleitores em Massachusetts pe-
diram para votar pelo correio nas eleições de 3 de novem-
bro, revelou o secretário estadual Bill Galvin.

Os boletins de voto começaram a ser enviados há um 
mês para os eleitores pelo correio e Galvin espera que os 
eleitores os remetam o mais cedo possível.

O eleitorado pode legalmente solicitar um boletim para 
votar pelo correio até 28 de outubro, mas Galvin pede 
àqueles que desejam votar pelo correio que solicitem o 
boletim até 20 de outubro, inclusive por meio do portal 
online. Além de votar pelo correio, os eleitores também 
podem votar pessoalmente, seja por votação antecipada 
ou no dia da eleição, 3 de novembro.

Galvin disse que o seu gabinete está trabalhando com 
as autoridades locais para mover os locais de votação 
para espaços maiores para garantir que as pessoas te-
nham espaço su�ciente para votar sem serem expostas ao 
covid-19. Galvin espera que a participação eleitoral de 
2020 em Massachusetts ultrapasse o recorde de 2016 de 
mais de 3,3 milhões.

Os boletins de voto pelo correio devem ter o mais que 
tardar o carimbo do correio do dia 3 de novembro.

Por causa do coronavírus
é importante tomar a vacina 
contra a gripe 

Com a chegada de outubro, milhares de casos de gripe 
já se registaram em todo o país e, embora em Massachu-
setts o número de pacientes ainda seja mínimo, as auto-
ridades de saúde pública lembram aos residentes que a 
vacinação contra a gripe este ano é mais importante do 
que nunca por causa da pandemia de coronavírus. 

Nacionalmente, foram participados 45.900 casos de 
gripe aos Centros de Controlo e Prevenção de Doenças 
(CDC) até 26 de setembro e, destes casos, 372 correspon-
dem a Massachusetts.

O CDC prevê que os EUA tenham este ano entre 39 e 
56 milhões de casos durante a temporada de gripe, que se 
prolonga até fevereiro. Uma nova pesquisa nacional do 
CS Mott Children's Hospital diz que no país apenas um 
em cada três pais acredita na vacina contra a gripe para 
os �lhos, mas o CDC diz que a vacina é mais importante 
este ano do que nos anos anteriores, pois poderá conter 
uma corrida aos hospitais e centros de saúde.

De acordo com o CDC, a vacina ajuda a prevenir mi-
lhões de doenças e consultas médicas todos os anos. Por 
exemplo, durante a temporada de gripe 2018-19, a vacina 
evitou 4,4 milhões de doenças, 2,3 milhões de consultas 
médicas, 58.000 hospitalizações e 3.500 mortes.

Os grupos com maior probabilidade de contrair a gripe 
são geralmente os idosos, as crianças muito pequenas, 
mulheres grávidas e pessoas com doenças crónicas.

Registe-se com agrado que uma análise recente do site 
WalletHub revelou que Massachusetts tem a maior taxa 
do país de vacinação contra gripe em crianças a partir dos 
seis meses e dos adolescentes até aos 17 anos.

Nome do estado de Rhode Island 
sujeito a referendo

Nas eleições de 3 de novembro, os eleitores de Rhode 
Island terão que considerar a mudança do nome do esta-
do de Rhode Island, que é submetido a referendo.

O nome o�cial do estado é Rhode Island and Provi-
dence Plantations e há uma proposta para remover Pro-
vidence Plantations, que alegadamente teria a ver com 
a escravidão. Esta foi a segunda vez em dez anos que a 
Assembleia Geral estadual votou para promover um re-
ferendo sobre o nome do estado. 

Em 2010, os eleitores rejeitaram esmagadoramente a 
mudança de nome (78% votaram contra a medida e 22% 
a favor), mas entretanto a opinião pode ter mudado.

Ainda assim, há quem pense que Rhode Island mudar 
de nome não vai resolver o problema das relações raciais 
no país e os oponentes da mudança alegam que a palavra 
“plantation” não tinha relação com a escravidão quando 
Roger Williams fundou Providence em 1636.
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Helder Manuel Fernandes 

February  17, 1952 

October 15, 2018 

On the  Anniversary of the Day God Called You Home 

If we could ever write a story 

It would be the greatest ever told 

Of a kind and loving father 

Who had a heart of gold 

We could write a million pages 

But still be unable to say 

Just how much we love and miss him 

Every single day 

We will remember all that he taught us 

We are hurt but won’t be sad 

Because he’ll send down the answers 

And he’ll always be our Dad 

 

Love and Miss You Always, 

Zelia, Sandy, Amanda, Andrew, Hannah and Nicholas 

Judith Teodoro, RL
ADVOGADA

Rua Sousa e Silva, nº22/24
9600-573 

Ribeira Grande, S. Miguel
Telefone: 296 472 435

Fax: 296 472 437
Skype: 401 354 2521

Horário: 2ª Feira a 6ª Feira: 9:00 à 13:00
e das 14:00 às 18:00

FLAD cria Prémio Ciências da Saúde Mental
A Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento 

(FLAD) anuncia a primeira edição do Prémio FLAD Ciên-
cias da Saúde Mental, o maior prémio cientí�co na área da 
Saúde Mental em Portugal. Serão concedidos 300.000 euros 
para apoiar a pesquisa clínica de jovens psicólogos, psiquia-
tras, médicos de família, neurologistas e outros pro�ssio-
nais de saúde mental, em cooperação com instituições nos 
Estados Unidos.

Este prémio, que é reconhecido pelo Ministério da Saúde 
de Portugal, pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e 
pelas Nações Unidas (ONU), surge na sequência dos aler-
tas da OMS, que há poucos dias sublinharam o “impacto 
devastador” da pandemia no acesso aos cuidados de saúde 
mental e a necessidade de um aumento urgente do apoio a 
uma área que sofria de “sub�nanciamento crónico” ainda 
antes do COVID-19.

O objetivo deste prémio é apoiar, a cada ano, o desenvol-
vimento de novas abordagens, da prevenção ao tratamento 
e reabilitação, que traduzam uma melhor compreensão do 
impacto de diferentes fatores – biológicos, experiências de 
vida, história familiar e epidemiológico, entre outros – no 
desenvolvimento de transtornos mentais.

Rita Faden, presidente da FLAD, sublinha que “ao pre-
miar projetos inovadores nesta área, queremos ajudar a me-
lhorar a qualidade de vida dos doentes e contribuir para a 

redução do impacto que os transtornos mentais têm, não só 
em cada pessoa, mas na sociedade”.

Marta Temido, ministra da Saúde de Portugal, elogia esta 
iniciativa da FLAD, “pelo estímulo que dá à investigação 
cientí�ca portuguesa, numa área que atravessa todos os sec-
tores da sociedade e é absolutamente central para a vida de 
cada um de nós”. 

“Há muito tempo que a saúde mental tem sido negligen-
ciada. Estou muito satisfeita em que a FLAD esteja a canali-
zar os seus recursos para um prémio de investigação da pre-
venção e cuidados clínicos em saúde mental”, considerou 

Dévora Kestel, diretora do Departamento de Saúde Men-
tal e Abuso de Substâncias da OMS.

“É essencial construir e investir em serviços de saúde 
mental de qualidade em todos os níveis para apoiar a recu-
peração da pandemia e garantir que aqueles com problemas 
de saúde mental não sejam deixados para trás”, disse Nada 
Al-Nashif, vice-alta comissária da ONU para os Direitos 
Humanos.

As candidaturas deverão ser feitas entre 1 e 30 de novem-
bro através do site da FLAD e posteriormente serão analisa-
das por um júri, constituído por Miguel Xavier (diretor do 
Programa Nacional de Saúde Mental de Portugal, psiquia-
tra do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental e professor 
da NOVA Medical School); Catarina Resende de Oliveira 
(professora da Faculdade de Medicina de Coimbra e pre-
sidente da Agência para a Investigação Clínica e Inovação 
Biomédica) e 

Margaret Lanca (professora da Harvard Medical School, 
diretora de Neuropsicologia e Testes Psicológicos da Cam-
bridge Health Alliance e presidente da Massachusetts 
Psychological Association). O vencedor será anunciado no 
primeiro trimestre de 2021.

Acidente de viação mortal
Divulgada a identidade da mulher  que faleceu dia 8 de outubro 

num acidente de viação em Bedford. Trata-se de Natália Pires, 65 
anos, e era a condutora de um carro que embateu num prédio resi-
dencial em 236 Hemlock Street. Um SUV colidiu com o prédio de 
três famílias por volta das 13h e ninguém mais �cou ferido.

Fábrica de canetas fecha
A Garland Writing Instruments, fábrica de canetas 

existente há 93 anos em Coventry, RI, vai fechar, se é 
que já não fechou.

Fundada em 1927, a empresa faz canetas promocionais 
e presentes de marca, mas o proprietário, Rick Becker, 
disse que as encomendas acabaram com a pandemia, 
quando eventos e convenções foram cancelados.

Garland fez as canetas que a presidente da Câmara dos 
Representantes, Nancy Pelosi, usou para assinar os arti-
gos de acusação de impeachment do presidente Trump.

RI procura assembleias de voto
Terminou 4 de outubro em Rhode Island o prazo de re-

gisto de eleitores para votar nas eleições de 3 de novembro, 
portanto quem o não fez já não o pode fazer. Os votantes 
inscritos que queiram votar pelo correio tinham até 13 de 
outubro para requerer o envio dos boletins de voto e, como 
tal, o prazo também já expirou.

Os boletins dos votantes pelo correio já começaram a ser 
enviados, mas, devido ao facto do número de eleitores ser 
inferior ao previsto, o número de votantes presenciais será 
maior e levou a uma corrida para encontrar mais locais de 
votação. A cidade de Pawtucket, por exemplo, perdeu cinco 
locais de votação em relação ao que deveria ter, nomeada-
mente uma igreja, um complexo habitacional para idosos e 
um ginásio de escola particular. 

A escassez de locais de voto, cerca de 130 a menos do 
que o necessário em todo o estado, é conhecida há algum 
tempo e o Conselho Eleitoral de Rhode Island está agora 
procurando instalações, mas já o deveria ter feito anterior-
mente.

A nível de eleições propriamente, Jack Reed, o senador 
sénior de Rhode Island, é candidato a novo mandato com 
uma vantagem de 73% dos votos sobre o oponente republi-
cano Allen Waters.

Se, como se prevê, Reed vencer por esta margem, será a 
vitória mais esmagadora de qualquer democrata concorren-
do este ano ao Senado.

O único candidato ao Senado que talvez se saia melhor 
do que Reed será o republicano Tom Cotton, do Arkansas, 
que tem projeções de obter 82% dos votos.

Acontece que Cotton também faz parte do Comité dos 
Serviços Armados do Senado, a que Reed deverá presidir 
se os democratas reconquistarem o controlo do Senado no 
dia 3 de novembro.
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A propósito de sondagens e eleições presidenciais nos EUA

O povo americano é chamado no próximo dia 03 
de novembro a exercer o seu direito de escolha para 
a presidência dos Estados Unidos da América, na-
quela que é considerada por ambos os candidatos 
– o incumbente presidente Donald Trump, apoiado 
pelo Partido Republicano, e o candidato do Parti-
do Democrata e antigo vice de Barack Obama, Joe 
Biden – a eleição mais importante da história con-
temporânea dos EUA. Simultaneamente teremos 
também as eleições legislativas para a Câmara dos 
Representantes e o Senado, bem como para gover-
nos e legislaturas em alguns estados, que assumem 
igual nível de importância no rumo que o país deve-
rá seguir.

No que se refere à eleição presidencial é bom que 
se diga que ambos os candidatos não reúnem con-
senso geral nos respetivos partidos apoiantes (há 
republicanos que apoiam Biden e democratas que 
votarão em Trump, não esquecendo os independen-
tes), mas isso não retira a importância do ato, porque 
há efetivamente muita coisa em jogo nestas eleições 
e que são cruciais para o futuro do país.

Há na generalidade um consenso extraordinário 
entre cientistas políticos, historiadores, diplomatas, 
funcionários da segurança nacional e outros espe-
cialistas de que efetivamente estas eleições assu-
mem uma importância que atingem portentosos pa-
drões históricos. Na realidade, o que está em jogo 
vai muito além disso, tendo em conta o lugar central 
que os EUA hoje ocupam no mundo. As diferenças 
entre ambos os candidatos, re�ra-se, são abismais, 
com Biden a assumir-se como o “candidato que 
quer recuperar a alma americana”, estreitar as rela-
ções com os velhos aliados da Europa, unir o país 
profundamente divivido no que se refere às questões 
raciais e noutros importantes temas da atualidade, 
como sejam o clima, a saúde e apostar numa nação 
mais democrática, solidária e aberta ao mundo e no 
regresso à mesa com os outros países nas mais di-
versões questões, nomeadamente as climáticas. 

Para muitos, o atual inquilino da Casa Branca já 
causou muitos danos às instituições democráticas 
deste país, especialmente na forma como tem lidado 
com esta pandemia do Covid-19 e com os recentes 

tumultos originados pela violência policial, que atingi-
ram os níveis de violência e desordem. Por outro lado, 
é bom que se diga que as cidades e estados têm a sua 
própria autonomia e a forma como lidaram com diver-
sas questões, nomeadamente esta da pandemia, deixuo 
muito a desejar. A culpa não é apenas na falta de coor-
denação nacional na tentativa de travar o aceleramen-
to da pandemia, é também na forma como algumas 
cidades e estados agiram, o mesmo se diz em relação 
às revoltas violentas que resultaram na destruição de 
propriedades e em fatalidades. Há quem a�rme que 
os democratas �zeram um aproveitamento político 
de tudo isto, quando deveriam ter assumido uma ação 
mais �rme e forte demonstrando solidariedade e união 
nacional.

Por seu turno, Donald Trump aposta forte na recu-
peração económica pós-pandemia, uma vez que a eco-
nomia dos EUA estava de vento em pompa antes deste 
surto do Covid-19 e o começo de 2020 reservava boas 
perspetivas para o atual presidente norte-americano, 
que tinha na sua economia forte o grande cavalo de ba-
talha para a reeleição. Muitos economistas apontavam 
para uma recessão em 2018 e 2019, mas tal não acon-
teceu, registando-se sim níveis baixos de desemprego 
e crescentes índices de popularidade do atual inquilino 
da Casa Branca, que já “esfregava” as mãos de satis-
feito pela situação favorável à sua reeleição, embora as 
sondagens não o demonstrassem claramente.

Mas de repente, tudo mudou. Houve uma pandemia 
e o desencadeamento de protestos antirraciais em qua-
se todo o país, o que na opinião de alguns especialistas 
foram dois factores determinantes para a queda de po-
pularidade de Trump, de tal forma que nas sondagens 
mais recentes o presidente está em clara desvantagem 
para o seu oponente democrata, numa diferença de 
mais de oito pontos percentuais.

É verdade que na última eleição presidencial de 
2016, entre Trump e Hillary Clinton, as sondagens 
apontavam para uma vitória da esposa do antigo pre-
sidente Bill Clinton e o resultado foi o que se viu, 
embora no voto popular Hillary tivesse reunido maior 
número de votos, sendo derrotada no sistema do colé-
gio eleitoral, tal como acontecera anteriormente com 
George W. Bush e Al Gore.

Esta questão das sondagens leva-nos a chamar à 
atenção de uma recente entrevista da cientista políti-
ca Daniela Melo, de New Bedford, concedida a Ana 
Rita Guerra, da Agência Lusa, e que com a devida 
vénia aqui reproduzimos algumas passagens em que 
a docente universitária (leciona Ciências Políticas na 
Boston University), numa excelente análise ao atual 

panorama, a�rma que “houve um equívoco sobre o 
que se passou em 2016... As sondagens não foram 
uma grande falácia da última vez. Quando o então 
candidato Donald Trump venceu o colégio eleitoral 
e derrotou Hillary Clinton, comentadores e analistas 
apontaram o dedo às sondagens, já que a perspeti-
va era de que a candidata democrata fosse eleita”, 
sublinha Daniela Melo, que acrescenta: “É muito 
difícil fazer sondagens nos EUA”, apontando para a 
dependência do telefone �xo, um meio de condução 
de pesquisas que é cada vez menos �ável para ob-
ter uma amostra representativa. A cientista política 
natural de Felgueiras a�rma ainda que as �rmas de 
sondagens �zeram um esforço nos últimos quatro 
anos para a�nar as pesquisas ao nível dos estados 
e terem uma perceção mais adequada das intenções 
de voto. “Há os eleitores prováveis e os eleitores re-
gistados. Os prováveis recebem mais peso nas son-
dagens”, explica Daniela Melo, que acrescenta: “o 
modelo diz que os eleitores mais prováveis são os 
mais idosos: quanto mais velho o eleitor maior a 
probabilidade de votar, a idade é o elemento mais 
�ável na previsão de voto”.

A docente da Boston University salienta por outro 
lado que “falou-se muito sobre o facto de que quan-
do se ligava às pessoas elas não queriam admitir que 
iam votar em Trump... Havia uma certa vergonha, 
não na classe trabalhadora, mas sobretudo nas cama-
das sociais mais altas, pessoas brancas com ensino 
superior, havendo uma discrepância muito grande 
sobre o que as pessoas admitiam e como votaram”.

Mais adiante nesta entrevista à Agência Lusa, de 
Lisboa, Daniela Melo refere que as sondagens se 
têm mantido estáveis e que desta vez não existe o 
fator de repulsa que levou muita gente a não votar 
na candidata democrata há quatro anos. “Biden pode 
não ser o melhor candidato, mas não é uma Clinton, 
esta um símbolo de tudo o que para a classe traba-
lhadora tinha corrido mal, um símbolo do neolibera-
lismo, da abertura dos mercados, do NAFTA. Biden 
não promete necessariamente uma melhoria nas vá-
rias frentes que quem votou em Bernie Sanders quer 
ver, mas promete um retorno à normalidade”, sub-
linha ainda a docente universitária, que prevê uma 
vitória de Biden a 03 de novembro: “As indicações 
são de que Biden vai poder atrair muito o voto dos 
republicanos moderados e dos independentes e de 
certa forma, ser moderado e prometer um retorno à 
normalidade basta para conseguir cativar esses vo-
tos, nesta que é a verdadeira eleição anti-Trump”, 
conclui Daniela Melo.
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Modelo desaparecida em New York aparece agora como vagabunda 
em favela do Rio de Janeiro

Um ano depois de ter desaparecido em New York, Eloísa 
Pinto Fontes, modelo brasileira que apareceu nas capas de 
Elle, Grazia e Glamour, foi encontrada sozinha e desorien-
tada no dia 6 de outubro a viver na rua numa favela do Rio 
de Janeiro e está internada num centro psiquiátrico. 

Eloísa, 26 anos, natural de Alagoas, nordeste do Brasil, 
foi encontrada no Morro do Cantagalo, no Rio, por uma 
equipa de vigilância do bairro que foi avisada sobre uma 
mulher desconhecida que há dois dias vadiava pela favela 
sem camisa e sem sapatos. Assistentes sociais é que lhe de-
ram umas sandálias e uma camisola.

Portuguese Times noticiou o desaparecimento da jovem 
em junho de 2019 em New York, onde ela vivia com o ma-
rido, o modelo russo André Birleanul e uma �lha que tem 
agora sete anos.

A carreira da manequim brasileira começara a ganhar ou-
tra dimensão, assinara contratos com a Armani e Dolce & 
Gabbana, quando desapareceu.

No dia 4 de junho de 2019, Eloísa esteve a fazer fotogra-
�as na Agência Marilyn, na Union Square, em Manhattan, 
saiu dizendo a um colega de trabalho que ia ao consulado 
brasileiro, que �ca próximo da Grand Central Station, para 
tirar novo passaporte pois havia perdido a sua carteira com 
todos os documentos e aparece agora a vaguear numa favela 
do Rio de Janeiro, a muitos quilómetros de New York, um 
ano depois de desaparecer na cidade norte-americana, e to-
talmente desorientada.

É a segunda vez que Eloísa vive uma situação destas. A 
primeira vez que a modelo desapareceu, foi encontrada cin-
co dias depois e estava a apenas 14 quilómetros de casa.

Na ocasião, a mídia brasileira noticiou que ela foi encon-
trada pela polícia de New York cinco dias depois, caminhan-
do desorientada. 

Segundo foi agora revelado, Eloísa terá voltado ao Brasil 
em janeiro deste ano sem avisar a família e �xou-se no Rio, 
morou com uma amiga e depois com um namorado. Mas o 
romance durou apenas quatro meses e o casal separou-se.

Não está claro onde Fontes esteve entre o �m desse re-
lacionamento e o dia em que foi encontrada a vagar pelas 
ruas, num estado de paranóia e com uma mochila contendo 
documentos dos seus contratos com agências internacionais 

de modelos e referências de fotógrafos internacionais.
Desde então, está internada num centro de saúde mental, 

com médicos dizendo que não terá alta tão cedo. Entretanto, 
a mãe de Eloísa já viajou para ajudar a cuidar de sua �lha.

A mídia brasileira noticia que Fontes, que tem oito ir-
mãos, saiu de casa muito jovem para tentar encontrar traba-
lho como modelo.

Em 2012, aos 18 anos, conheceu o modelo russo-romeno 
Birleanu quando morava em São Paulo e que na época tinha 
34 anos. Eles tiveram uma �lha juntos no ano seguinte e 
casaram em 2014.

Birleanu, agora com 42 anos, manteve a custódia da �lha 
e acusa a ex-mulher de se meter nas drogas.
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ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

Missa e oração 
pela cura 
em português 
em La Salette 

Terá lugar no santuário 
de La Salette em Attlebo-
ro, MA, uma missa e ora-
ção pela cura em português 
no domingo, 18 de outu-
bro, com início pelas 2:30 
da tarde. 

A celebração eucarística 
será presidida pelo padre 
Francisco Tchipindo se-
guindo-se a habitual ora-
ção de cura.

A música estará a cargo 
de Dionísio DaCosta.   

Todas as comunidades 
de língua portuguesa são 
bem vindas a esta grande 
celebração. 

CENTRO COMUNITÁRIO
AMIGOS DA TERCEIRA

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI — Tel. 401-722-2110

H e r b e r t o  S i l v a ,  p r e s i d e n t e  d o s
A m i g o s  d a  T e r c e i r a  e  e s p o s aD o i s  s a l õ e s  p a r a  t o d a s  a s  a c t i v i d a d e s  s o c i a i s

C o z i n h a  a b e r t a  t o d a s
a s  q u i n t a s  e
s e x t a s - fe i r a s

Saudamos
todos aqueles que
contribuiram para

o sucesso de mais uma
edição das festas

em honra de São Vicente
de Paulo!

Serviço de take out semanal

SEXTA-FEIRA, 16 OUT.
Polvo assado c/batata cozida

sopa e pão: $20
Bacalhau à Espanhola
sopa, papo seco: $20

Reserva Especial
Bife à Micaelense: $15

Os pratos são levantados entre as 5:00 e 7:00
Reserve para o restaurante! Esgota rápido

Saudamos todos aqueles 
que nos apoiam no serviço 

de “take-out”!

Estátua de Colombo volta a Boston
As estátuas é que pagam as favas do racismo nos Es-

tados Unidos e são decapitadas, derrubadas ou pintadas 
de vermelho. 

Os protestos tiveram início após a morte de George 
Floyd pelas mãos da polícia no dia 25 de maio. 

Na Flórida, Virgínia, Tennessee, Alabama e no Ken-
tucky, estátuas de líderes dos estados confederados de-
fensores do esclavagismo foram vandalizadas em alguns 
locais e removidas pelas autoridades locais. Algumas 
pessoas dizem que os tributos glori�cam inapropriada-
mente as pessoas que lideraram uma rebelião que busca-
va defender a escravidão. Outros dizem que a sua remo-
ção equivale a apagar a história.

O governador da Virgínia, Ralph Northam, ordenou a 
remoção de uma estátua icónica do general confederado 
Robert E. Lee e de imediato

um juiz emitiu uma ordem impedindo as autoridades 
de remover os monumentos.

A Confederação reuniu 11 estados do Sul que se sepa-
raram dos Estados Unidos entre 1861 e 1865 porque de-
fendiam um modelo económico baseado na escravidão, 
ao contrário do que defendiam os estados do Norte. A 
batalha entre eles deu origem à Guerra Civil americana.

Os combates entre o Norte e o Sul deixaram 620 mil 
soldados mortos e destruíram a infraestrutura do sul do 
país. Com a Confederação derrotada, a escravidão foi 

abolida e os Estados Unidos voltaram a ser um só país, 
mas o racismo não desapareceu e ainda é um problema.

Considerando Colombo um símbolo da escravidão no 
país e do genocídio dos povos nativos, a �gura do nave-
gador também tem sido alvo da fúria dos movimentos 
sociais contra o racismo nas manifestações de protesto 
que têm vindo a abalar o país depois da morte de George 
Floyd.

O movimento contra a �gura de Cristovão Colombo 
não é novo, há muito que os ativistas nativo-americanos 
denunciam os efeitos negativos da colonização e o geno-
cídio dos seus antepassados, mas voltou em força com os 
protestos contra o racismo.

Manifestantes estão derrubando estátuas do “desco-
bridor da América” em várias cidades americanas. Em 
Richmond, Virginia, um grupo derrubou a estátua de Co-
lombo que �cava no parque Byrd, enrolaram o monu-
mento numa bandeira, à qual atearam fogo, e lançaram 
dentro de um lago.

Já em Boston, Massachusetts, em junho, uma estátua 
do navegador foi decapitada. A mesma estátua já havia 
sido pintada de vermelho antes e é alvo de crítica há 
anos. Fica num pedestal no Parque Cristóvão Colombo, 
no centro da cidade.

A estátua foi comprada a Benedetti Bonnati, um for-
necedor de mármore na Itália, e esculpida por um grupo 

de escultores em Carrara, Itália. O pedestal foi feito por 
Andrew J. Mazzola Monumental Works em Norwood. 
O monumento foi oferecido pelo Comité dos Amigos de 
Cristovão Colombo e instalado no parque em 1979.

A estátua decapitada está a ser restaurada e não retor-
nará à sua casa anterior em North End, disse o mayor 
Martin Walsh, mas irá para a antiga área italiana da cida-
de no North End de Boston.

O escritório de Walsh disse na terça-feira que a cidade 
“avançará com uma nova estátua do imigrante ítalo-ame-
ricano para o parque, e esse processo será guiado pela 
comunidade de North End”.

A Boston Art Commission votou pela remoção da es-
cultura decapitada e realizou uma audiência pública con-
troversa sobre o que fazer com ela. 

Os Knights of Columbus, cuja sede em Boston �ca na 
Margin Street perto da Regina Pizzeria, ajudaram a cida-
de a chegar a um acordo: o clube social ítalo-americano 
hospedará o monumento de Colombo.

O capítulo local dos Knights of Columbus propõe-se 
reconstruir o seu edifício em 41 Margin Street de par-
ceria com a East Boston Community Development Cor-
poration, incluindo 23 novas unidades habitacionais para 
idosos com limites de renda e um novo salão para a or-
ganização, e a estátua do navegador será certamente bem 
acolhida.

Cristiano Ronaldo volta a ser acusado de violação em Las Vegas
Arquivado, em janeiro de 

2019, o processo criminal 
em que a americana Ka-
thryn Mayorga alegava ter 
sido violada por Cristiano 
Ronaldo, dez anos antes, 
em Las Vegas, por falta de 
provas, a antiga modelo in-
terpôs agora um processo 
civil, reclamando uma in-
demnização. 

Kathryn Mayorga diz que 
tinha 25 anos quando co-
nheceu Ronaldo no Vegas 
Palms Casino Resort em 
2009 e o português tê-la-á 
levado para a sua suite no 
hotel.

Na época, Ronaldo tinha 
acabado de assinar uma 
transferência de 100 mi-
lhões de dólares do Man-
chester United para o Real 
Madrid, que o tornou o fute-
bolista mais caro do planeta.

A polícia de Las Vegas 
disse que não pôde realizar 
nenhuma investigação sig-
ni�cativa na época porque 
Mayorga se recusou a dizer 
quem a violara e onde a ale-

gada violação tivera lugar, 
disseram os promotores. 
Como resultado, os deteti-
ves foram incapazes de en-
contrar evidências forenses 
vitais e nomeadamente um 
vídeo mostrando a vítima e 
o perpetrador antes e depois 
do suposto crime, que desa-
pareceu.

Em 2010, Mayorga assi-
nou com os representantes 
de Cristiano Ronaldo um 
acordo de não divulgação 
em que se comprometia ao 
silêncio sobre o que se teria 
passado naquela noite de ju-
nho de 2009 no Vegas Pal-
ms Casino Resort a troco de 
$375.000.

Moyorga assinou um 
acordo de sigilo em 2010, 
mas em agosto de 2018, en-
trou com outra ação recla-
mando $210.000 adicionais 
e alegando que Ronaldo vio-
lara o acordo de con�den-
cialidade ao tornar públicos 
detalhes do caso em 2017.

Mayorga contactou a po-
lícia para pedir a reabertura 
do caso e nomeou Ronaldo 
como o suposto agressor. 
Os seus advogados disse-
ram que ela foi inspirada a 
manifestar-se e tornar públi-
ca a sua reivindicação pelo 
movimento MeToo contra 
o assédio sexual. Embora 
nenhuma acusação tenha 
sido apresentada, ela abriu 
um processo civil um pouco 
para derrubar o acordo de 
não divulgação.

Em 2018, Mayorga vio-

lou o acordo de silêncio e 
identi�cou Ronaldo como o 
agressor, o que não tinha fei-
to em 2009. Passou também 
a argumentar que em 2010, 
quando assinou o acordo, 
não estava na posse de todas 
as suas faculdades mentais 
e por isso reclamava nova 
indemnização. O jogador 
português, atualmente na 
Juventus de Itália, sempre 
desmentiu que tivesse havi-
do qualquer violação, ale-
gando que o sexo entre am-
bos tinha sido consensual. 
Mesmo no acordo assinado 
em 2010 não se admite qual-
quer culpabilidade, segundo 
referem os representantes 
legais de Ronaldo.

Embora o Departamento 
de Polícia Metropolitana de 
Las Vegas tenha reaberto o 
caso em 2018, o promotor 
do Clark County recusou-se 
a dar andamento ao proces-
so devido à falta de provas 
e a investigação criminal foi 
encerrada e o juiz Daniel 
Albregts decidiu arquivar o 
processo.

Em documentos judiciais 
apresentados no ano passa-
do, a equipa jurídica de Ro-
naldo reconheceu que Ma-
yorga recebeu $375.000 no 
momento em que fez as acu-
sações à polícia para manter 
a con�dencialidade da sua 
disputa, mas observou que o 
pagamento de forma alguma 
reconhece a culpa e que, de 
facto, “o acordo deixou cla-
ro que Ronaldo contestou as 

alegações (de Mayorga) e de 
forma alguma admitiu que 
ela foi ferida”.

Os advogados de Ronaldo 
argumentam que o acordo 
anterior e o estatuto de limi-
tações de Nevada tornam o 
processo de Mayorga nulo e 
sem efeito. Também alegam 
que a queixosa não apre-
sentou nenhuma evidência 
concreta de que não tinha 
capacidade mental quando 
assinou o acordo.

Apesar disso, o caso não 
acabou e, segundo registos 
de tribunal de Las Vegas ob-
tidos pelo jornal The Sun, 
uma juiza determinou que 
essa avaliação de competên-
cia mental será determinada 
por um tribunal em dezem-

bro. Caso Mayorga vença, 
poderá então prosseguir o 
processo civil para obtenção 
de indemnização, no qual é 
possível que o juiz queira 
ouvir Cristiano Ronaldo.

Em 30 de setembro, a 
juíza federal Jennifer Dor-
sey disse que ouvirá os ar-
gumentos sobre se Kathryn 
Mayorga estava mentalmen-
te preparada para aceitar um 
pagamento de $375.000 em 
troca do seu silêncio sobre a 
alegada violação.

O advogado Leslie Mark 
Stovall argumenta que Ma-
yorga teve di�culdades 
de aprendizagem quando 
criança e não tinha capaci-
dade legal para assinar um 
acordo sob pressão dos re-

presentantes de Ronaldo.
O advogado de defesa de 

Ronaldo, Peter Christian-
sen, recusou-se a comentar 
a decisão da juiza Dorsey de 
30 de setembro.

Na sua decisão, a juiza 
Dorsey escreveu que um 
tribunal deve determinar se 
algum acordo foi �rmado 
entre as duas partes e decidir 
se Mayorga tinha capacida-
de mental para o acordo.

A juiza Dorsey deu até ao 
�nal de novembro para que 
ambos os lados concordas-
sem sobre os planos de um 
julgamento, não se sabendo 
se Ronaldo ou Mayorga se-
rão compelidos a compare-
cer pessoalmente no julga-
mento de Nevada.
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Repórter / Fotógrafo
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Email:  pessoaptimes@gmail.com

Tal como PT informava na passada semana

Torneio de golfe relembra celebrações do Dia 
de Portugal/RI 2020, com restantes 
atividades canceladas devido ao Covid-19
• 37 gol�stas angariaram 10 mil dólares para as celebrações

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

Tal como Portuguese Ti-
mes informava na passada 
semana, teve lugar na se-
gunda-feira, 5 de outubro, 
o Torneio de Golfe do Dia 
de Portugal/RI 2020. Entre 
o içar da bandeira e umas 
pancadas nas bolas de golfe, 
celebrou-se o Dia de Por-
tugal, mantendo o historial 
de umas celebrações que 
tiveram a honra da presença 
do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
em escolha motivada pela 
excelência das mesmas. 

Arthur Medeiros, com os 
seus bonitos 100 anos, era 

o jogador mais idoso em 
campo. “Comecei por ser 
um “caddie”. Aos 13 anos 
comecei a jogar. Desde aí 
nunca mais deixei de prati-
car a modalidade que gosto. 
É o golfe e a música, que me 
mantêm vivo”, sublinha Ar-
thur Medeiros, que foi alvo 

de uma manifestação de 
apreço na passagem dos 100 
anos, através de um des�le 
automóvel. Estava agenda-
do um banquete que foi can-
celado devido à situação de 
pandemia. 

Um total de 37 equipas 
disfrutaram do campo de 

golfe do Pawtucket Country 
Club em dia escuro e com a  
ameaça de chuva. Mesmo 
assim e graças à adesão e pa-
trocinadores, conseguiu-se 
angariar 10 mil dólares, um 
apoio à desafogada situação 
�nanceira das celebrações, 
situação criada com a vinda 
do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa. 

As celebrações mantêm 
a presidência de Ana Isabel 
Reis-Couto que terá pela 
frente mais um ano de incer-
teza. Enquanto isso, entre o 
máximo cuidado, vão-se 
realizando atividades, como 

foi o golfe da passada se-
gunda-feira.

Realçava a presença de 
empresários de Dunkin’ que  
anualmente contribuem com 
a sua presença para o êxito 
do torneio. 

%l NuneW e o filLo

%rtLur 1eHeiroW� ��� 
anoW e ainHa o goWto Tela 
Trʛtica Ho golJe�

% equiTa Ha 'arniçaria -nternacional % equiTa He 6ui Pereira

% equiTa He 1anuel 0ourenço

)quiTa He eQTreWʛrioW He (unOin

+olfiWtaW Ho 'ranWton PortugueWe 'lub
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Clube Juventude Lusitana: 100-1

Uma história de grandiosos êxitos que enche de orgulho 
e força os 99 dos 100 anos a festejar em 2021

• Fotos e texto de Augustom Pessoa

A bandeira portuguesa 
subiu altiva e con�ante no 
mastro da portugalidade 
nos 99 anos da “Catedral 
erguida em nome de Por-
tugal”. É verdade, falta 1 
para se poder gritar bem 
alto uma grandiosa vitó-
ria. A vitória dos 100. Mas 
uns 100 revividos num his-
torial digni�cante. Uma 
história baseada em dados 
concretos. “Atravessamos 
a crise do Covid-19, tal 
como o restante associati-
vismo. E mesmo o mundo. 
Mas como diz monsenhor 
Victor Vieira, temos de 
festejar todos os aniversá-
rios. Não sabemos se cá 
estaremos para o ano. E 
para o ano são 100.

Mas este já são 99. Não 
podemos festejar com a 
amplitude desejada. Mas 

não queremos abrir uma 
lacuna. Amanhã, quem, 
por qualquer motivo, vier 
em procura do historial do 
Clube Juventude Lusitana 
vai poder con�rmar que 
não esquecemos a data, se 
bem que festejada sobre 
fortes medidas de seguran-
ça devido ao Covid-19”.

E aqui entra o Portu-
guese Times, que tem  
desenvolvido o seu histo-
rial, neste caso especí�co, 
juntamente com o Clube 

Juventude Lusitana. “Te-
mos visto, semanalmente, 
honrar o nosso legado his-
tórico, principal objetivo 
desta associação, que mos-
tra interior e exteriormente 
os troféus, conquistados 
ao longo de uma vida”, 
a�rma Henrique Craveiro, 
que foi um bem que surgiu 
junto do Clube Juventude 
Lusitana, na opinião de 
outros não menos bem su-
cedidos presidentes. Mas, 
será melhor adotar a tática 
desportiva: em equipa que 
ganha não se muda. Ele 
(Henrique Craveiro) não 
é só a equipa. Mas é um 
treinador para continuar a 
ganhar campeonatos. 

Não entrou ensinado. 
Mas já trazia formação. 
Olhou em sua volta. Pen-
sou e realizou. Sabe apro-

ximar quem pode colabo-
rar. 

Inspirador relevante para 
a gestão do Clube Juventu-
de Lusitana. 

Apresentou a estratégia 
para assinalar o centenário. 

Apesar de todas as di�-
culdades inerentes vai po-
der assinar o livro dos 100 
anos. 

Não vai encarar de âni-
mo leve. Esperamos que 
não seja apenas o içar da 
bandeira. Esperamos que 
o Clube Juventude seja pe-
queno para receber todos 
quantos ali vão compa-
recer para festejar os 100 
anos. 

Até 2021, que, se Deus 
assim o desejar, vai ser um 
ano memorável na “cate-
dral erguida em nome de 
Portugal”. Já começaram 

os preparativos. O progra-
ma vai tomando forma. 
O presidente do clube é o 
presidente da Comissão 
do Centenário. Outra coi-
sa não seria de esperar. Se 
em 11 anos de presidência, 
tem sabido ocupar o lugar 
e administar o clube, com 
o melhor do seu saber, o 
12.º só sera diferente na 
prepação do discurso do 
centenário. E estamos cer-
tos que vai ser eloquente. 
Direto. Sem rodeios. Vai 
fazer parte da história dos 
100. Experiência e conhe-
cimento não lhe falta. Está 
rodeado de uma equipa 
competente. Mas é sobre 
ele que vão recair as críti-
cas se correr mal. Os elo-
gios, quando tudo corre 

bem, são mais difíceis de 
arrancar.

Mas para isso cá está 
uma vez mais o Portugue-
se Times. Dar o seu a seu 
dono. E Henrique Craveiro 
é o dono dos últimos gran-

diosos êxitos. Os êxitos 
que têm mantido o Clube 
Juventude Lusitana de por-
tas abertas. Ali se encontra 
diariamente. O homem 
vive o Clube Juventude 
Lusitana.

Gary e Manuel Sebas-

tião foram os intérpetes 
ao trompete dos hinos dos 
dois países, integrados na 
banda da casa. Sim, porque 
o Clube Juventude tem to-
dos os requisitos para fazer 
a festa. Mesmo dos 100-1.        

Henrique Craveiro, presidente do Clube Juventude 
Lusitana e restantes corpos diretivos desta coletivi-
dade portuguesa de Cumberland, durante a cerimó-
nia do hastear da bandeira portuguesa.

A placa que atesta a visita do antigo presidente da 
República portuguesa Mário Soares ao CJL.

Aníbal Costa, vice-presidente do Clube Juventude Lusitana, junto à praceta do 
clube, na companhia da esposa.
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HORÁCIO TAVARES
Proprietário

DESIGN • PRODUCTION • INSTALLATION • CUSTOM WORK
SHEET METAL FABRICATING

CUSTOM WORK • RESTAURANT EQUIPMENT • HOODS • DUCTS

H.V.A.C. COMMERCIAL & RESIDENTIAL
WELDING SERVICE

STAINLESS • MARINE • ARC • HELIARC • IRON WORK
MACHINE SHOP SERVICE

Agora em novas e modernas instalações

no Parque Industrial de New Bedford

64 John Vertente Blvd., New Bedford, MA 02745
508-985-9940 • 508-990-9112

Boas Festas
e Feliz Ano Novo

Celebrações do 13 de Outubro de 1917 
e as últimas aparições de Nossa Senhora 
A última aparição em Fátima, o milagre do sol

“Dizem ter visto uma Senhora mais brilhante que o sol 
sobre uma azinheira de um metro ou pouco mais de al-
tura, quando apascentavam um rebanho na Cova da Iria, 
próximo da aldeia de Aljustrel”

A 13 de outubro de 2020 celebraram-se 103 anos da 
última aparição de Nossa Senhora de Fátima aos três pas-
torinhos. Lúcia dos Santos (10 anos), Francisco Marto (9 
anos) e Jacinta Marto (7 anos) a�rmam terem visto uma 
Senhora mais brilhante que  Sol sobre uma azinheira de 
um metro ou pouco mais de altura quando apascentavam 
um pequeno rebanho na Cova da Iria, próximo da aldeia 
de Aljustrel. 

A 13 de outubro de 1917 a aparição apresentou-se-lhes 
como sendo a Senhora do Rosário. 

Lúcia pergunta: “Que é que vossemecê me quer?”
Nossa Senhora respondeu: “Quero dizer-te que façam 

aqui uma capela em minha honra. Que sou a Senhora do 
Rosário. Que continuem a rezar o terço todos os dias. A 
guerra vai acabar e os militares voltarão em breve para 
casa”.

Lúcia inquiriu: “Eu tinha muitas coisas para Lhe pe-
dir. Se curava uns doentes e se convertia uns pecadores”. 
Nossa Senhora: “Uns sim, outros não. É preciso que se 
emendem, que peçam perdão dos seus pecados”. 

São estas passagens que se re�etem nas igrejas levan-
tadas em honra a Nossa Senhora de Fátima, autênticos 
baluartes da nossa presença étnica nos EUA. 

Entre a componente religiosa e a componente associa-
tiva re�ete-se a nossa presença nos EUA.

Dos 134 anos da histórica igreja de Nossa Senhora do 
Rosário em Providence aos 70 da deslumbrante igreja 
de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, vão anos 

de devoção e adoração à Virgem Maria. Foi na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, Cumberland, que pela primei-
ra vez se deu honras de padroeira à Virgem Maria. Foi da 
igreja de Nossa Senhora do Rosário que se desenvolveu 
o embrião de onde geminou toda esta presença física que 
deslumbra quem a contempla.

Três quadros simbólicos dos mistérios do Rosário
Desaparecida Nossa Senhora na imensa distância do �r-

mamento desenrolam-se aos olhos dos videntes três qua-
dros, sucessivamente, simbolizando primeiro os mistérios 
simples do Rosário, depois os dolorosos e por �m os glorio-
sos (apenas Lúcia viu os três quadros; Francisco e Jacinta 
viram apenas o primeiro).

Apareceram, ao lado do sol, São José com o Menino Jesus 
e Nossa Senhora do Rosário. Era a Sagrada Família. A Vir-
gem estava vestida de branco, com um manto azul. São José 
também se vestia de branco e o Menino Jesus de vermelho 
claro. São José abençoou a multidão, traçando três vezes o 
sinal da Cruz. O Menino Jesus fez o mesmo. Seguiu-se a 
visão de Nossa Senhora das Dores e de Nosso Senhor aca-
brunhado de dor no caminho do Calvário.

Finalmente apareceu, numa visão gloriosa, Nossa Senho-
ra do Carmo, coroada Rainha do Céu e da Terra, com o Me-
nino ao colo.

O milagre do Sol
Enquanto estas cenas se desenrolavam aos olhos dos vi-

dentes, a grande multidão de 50 a 70 mil espetadores as-
sistia ao milagre do Sol. Chovera durante toda a aparição. 
Ao encerrar-se a conversa de Lúcia com Nossa Senhora, no 
momento em que a Santíssima Virgem Se elevava e que Lú-

cia gritava “Olhem para o Sol”, as núvens se entreabriram, 
deixando ver o sol como um imenso disco de prata.

Brilhava com intensidade jamais vista, mas não cegava. 
Isto durou apenas um instante.

 A imensa bola começou a bailar. Qual gigantesca roda 
de fogo, o sol girava rapidamente. Parou por certo tempo, 
para começar em seguida a girar sobre si mesmo vertigino-
samente. 

Depois seus bordos tornaram-se escarlates e deslizou no 
céu, como um redemoinho, espargindo chamas vermelhas 
de fogo.

Essa luz re�etia-se no solo, nas árvores, nos arbustos, nas 
próprias faces das pessoas e nas roupas, tomando tonalida-
des brilhantes e diferentes cores.

Animado três vezes de um movimento louco, o globo de 
fogo pareceu tremer, sacudir-se e precipitar-se em zigue-
zague sobre a multidão aterrorizada. Durou tudo uns dez 
minutos.

Finalmente o sol voltou em ziguezague para o ponto de 
onde se tinha precipitado �cando novamente tranquilo e bri-
lhante, com o mesmo fulgor de todos os dias. 

O ciclo das aparições havia terminado. 

A igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em 
Providence que honra a sua padroeira em agosto.

A casa onde viviam os três pastorinhos de Fátima.

Nossa Senhora de Fátima em Cumberland é celebra-
da na paróquia do mesmo nome.

Os três pastorinhos de Fátima evocados durante uma 
procissão da paróquia de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima em Providence.
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HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood

51 North Phillips Street, E. Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Manuel Sousa
Presidente do Holy Ghost 

Bene�cial Brotherhood

Serviço de 
“Take Out”

Saudamos e agradecemos a todos 
aqueles que contribuem para

o êxito do serviço de “take out”!
A todos muito obrigado!

Manuel Sousa, presidente do Phillip Street Hall
em East Providence

E assim se imortaliza Santa Isabel em Bristol
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Nossa Senhora visitou a 
sua prima Santa Isabel.

No rosário, o segundo 
mistério recorda a visita da 
Virgem Maria à sua prima 
Isabel, grávida de João Ba-
tista, que havia de ser per-
cursor de Jesus. 

A invcação de Nossa Se-
nhora da Visitação remete 
a esse fato, quando Maria, 
mesmo grávida, põe-se ao 
serviço de Isabel, idosa e 
também grávida. Ao encon-
trar-se com Maria, Isabel 
sente a presença de Deus e 
a saúda como a Agraciada, a 
Mãe do Salvador. 

O entusiasmo em torno 
da igreja de Santa Isabel em 
Bristol tem o seu inicio por 
volta de 1870.

Os portugueses que gra-
dualmente se foram radi-
cando pela mais pitoresca 
vila de Rhode Island, eram 
apoiados pela igreja de San-
ta Maria, situada entre a 
Wood e State Street, a única 
católica em Bristol.

Os serviços em português 
eram ministrados esporadi-
camente por um padre que 
ali se deslocava.

Em 1913 constitui-se um 
grupo, que se avistou com 
o bispo de Providence, so-
licitando autorização para a 
fundação de uma igreja por-
tuguesa. A decisão não foi 
positiva, tal como o não foi 
em Cumberland.

Mesmo assim, ninguém 
desistiu dos seus propositos 
e vai de contatar o Núncio 
Apostólico em Washinghton 
DC. que deu luz verde aos 
intentos da comunidade.

As relações ao longo dos 
anos com os bispos não fo-
ram as mais amistosas. Mas 
pelos vistos as intenções da 
comunidade prevalecem, 
medindo em centenários as 
presenças no mundo católi-
co. Finalmente a 30 de mar-
ço de 1913 o Bispo Matthew 
Harkins de Providence, que 
vamos encontrar ligado aos 
pedidos de construção de 
igrejas portuguesas, pelas 
diversas comunidades, no-
meou o padre António Re-
belo a �m e organizar a nova 
paróquia, a que foi atribuida 
a Santa Isabel.

Entretanto um outro gru-
po de portugueses avança 
com planos para a constru-

ção da sede da Sociedade 
D. Luís Filipe. Comprou 
terreno, onde hoje se situa a 
escola paroquial e auditório 
da igreja de Santa Isabel.

Foi ali, então Sociedade 
D. Luís Filipe, que a 6 de 
abril de 1913 se celebrou 
a primeira missa em portu-
guês. O padre António Re-
belo comprou o terreno para 
a igreja ao custo de 3.500 
dólares. O local foi a norte 
da Wood Street e Columbia 
Hall. O projeto mostrava 
uma igreja para uma capa-
cidade de 600 pessoas e ao 
custo de 17 mil dólares.

Uma caixa de cobre para 
a pedra angular foi compra-
da a 11 de setembro por 200 
dólares.

A15 de setembro de 1914 
o Bristol Phoenix noticiava 
o lançamento da primeira 
pedra da igreja de Santa Isa-
bel com a presença do mon-
senhor T. Doran da Diocese 
de Providence, seguido de 
missa solene. A missa foi ce-
lebrada pelo padre António 
Rebelo, da igreja de Santa 
Isabel e tendo por concele-
brantes pader A.M. Serpa, 
pastor a igreja de Nossa Se-
nhora do Rosário de Provi-
dence, padre Thomas Gillen 
da igreja de Santa Maria e o 
padre P.A. Foley, secretário 
do bispo Harkins.

Como se depreende o bis-
po que era contrário à cons-
trução da igreja não esteve 
presente nas cerimónias.

O altar mor foi consagra-
do a 30 de maio de 1915. A 
reitoria construida em 1916. 

Entretanto o padre Rebelo 
foi transferido para a igreja 
de Nossa Senhora do Ro-
sário de Providence, tendo 
sido substituido pelo pa-
dre Francisco Vieira. A sua 
atividade tem inicio com a 
organização da Irmandade 
do Santo Nome, Filhas de 
Maria, Santos Anjos e Escu-
teiros. A primeira festa em 
honra do Senhor Santo Cris-
to foi a 13 de maio de 1918. 
E a primeira procissão do 
Enterro do Senhor na Sexta 
Feira Santa de 1930.

Os altares laterais foram 
construidos em 1922 e o 
orgão comprado a 9 de no-
vembro de 1923 e instalado 
a 23 de abril de 1924.

Ainda durante a regência 

Joseph Paiva e esposa durante uma procissão em Bristol, grandes apoiantes da igreja de 
Santa Isabel.

do padre Vieira comprou 
uma propriedade na Lincoln 
Avenue por 16 mil dólares, 
destinado ao convento das 
Irmãs de Santa Dorothea. 

Durante a administração 
deste pároco, prestaram alo 
serviço como coadjutores 
os padres Francisco Gomes 
(primo do pastor Vieira), 
Francisco Diniz, Manuel 
Amaral e Manuel Barros.

O padre Vieira faleceu a 
13 de agosto de 1932, tendo 
sido substituido pelo padre 
Manuel Barros da igreja de 
Santo António em Pawtuc-
ket. Mas a administração do 
padre Manuel Barros, não 
foi longa pelo débil estado 
de saúde. Viria a falecer em 
maio de 1937, sindo substi-
tuido pelo padre Henrique 
Rocha.

Em 1940 teve inicio a pro-
cissão de velas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima e 
em 1947 as festas do Espí-
rito Santo.

Em 1949 já com a dioce-
se de Providence, entregue 
ao bispo Russel McVinney, 
o padre Rocha, pediu auto-
rização para a construção 
da escola paroquial, com 
a inauguração a 12 de se-
tembro de 1954. O padre 
Henrique Rocha foi elevado 
a Monsenhor em abril de 

1961 e nomeado diretor da 
Ouvidoria do Condado de 
Bristol. Em 1972 a igreja foi 
alvo de profundos melhora-
mentos.

Em 1972 entrou na refor-
ma o padre Henrique Rocha. 
Em outubro de 1988 foi aco-
metido de uma trombose, 
que o levou a um interna-

mento de três anos.
Faleceu a 20 de março de 

1991. E gradualmente va-
mos entrando num período 
mais contemporaneo onde 
surgem nomes, mais identi-
�caveis com a comunidade 
atual.

Após o falecimento do pa-
dre Rocha, o Bispo D. Louis 
Gelineau, dos prelados que 
mais se identi�cou com a 
comunidade portuguesa, co-
loca na igreja de Santa Isa-
bel o padre Luís Diogo, que 
estava na igreja de Nossa 
Senhora do Rosário de Pro-
vidence. Com o padre Luís 
Diogo a igreja conhece um 
novo visual e novas diretri-
zes. Desenvolveu um proje-
to que teve inicio em 1984 e 
terminou em 1985.

Altares laterais, altar-mor, 
janelas, uma nova bancada, 
criação de novo quarto para 
crianças, janelas modi�-
cadas. As festas religiosas 
mantiveram-se, mas com 
uma nova dinâmica, ao que 
se juntaria a festa da Santís-
sima Trindade. 

Sob a admnistração do 
padre Luís Diogo, passa-
ram pela igreja de Santa 
Isabel como coadjutores 
os reverendos José Bueno, 
Manuel Garcia, António 
Sousa, Patrick Soares, John 
Baker, John Abreu, Roberto 
Serpa, John Howarth, Da-
vid Green, Dennis Kieton e 
Douglas Grant. 

O padre Luís Diogo, pas-
sou à reforma a 29 de junho 
de 1993, tendo sido substi-
tuido pelo padre Luís Brum, 
que celebrou o 80.º aniver-
sário desta igreja a 13 de se-
tembro de 1994.  
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O Senior Whole Health está em conformidade com todas as leis de   direitos civis 
federais aplicáveis e não discrimina com base em raça, cor, nacionalidade, idade, 
de�ciência ou sexo. O Senior Whole Health (HMO SNP) e o Senior Whole Health NHC 
(HMO SNP) são planos de cuidado coordenados que possuem um contrato com o 
programa Medicare Advantage e o programa Commonwealth of Massachusetts/
EOHHS MassHealth (Medicaid). A inscrição depende da renovação anual do contrato. 
H2224-2020-84533 _M PRT Approved 2/11/2020 

Falamos a sua língua
Falamos mais de 40 línguas e iremos 
ajudá-lo(a) a obter os cuidados de 
profissionais que te compreendam!

Ligue para 1-888-566-3526 (TTY 711).
www.seniorwholehealth.com

Um plano de saúde 
para idosos que têm 

MassHealth.

ARTS FESTIVAL
16–17 OCTOBER
FALL RIVER, MA

INSTITUTIONAL SPONSORSORGANIZATION SPONSORS

MEDIA PARTNERS
COLLABORATIVE PARTNERS

FABRICFALLRIVER.COM

Art, music, walks, 
community and the city, 
its stories and places in 
an ingenious format for 
extraordinary times!

AW_FABRIC_anuncio01.indd   1 07/10/2020   15:41



12            Comunidades PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 14 de outubro de 2020

Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Clube Juventude Lusitana: 100-01
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Este cerimonial em hon-
ra da padroeira  teve iní-
cio em 1939, em Hudson, 
numa iniciativa do grupo 
das senhoras auxiliares 
daquele clube fundado em 
1918.

Inicialmente a procissão 
tinha início no clube para 
a igreja de São Miguel e 
regresso. Acontecia anual-
mente no �m de semana 
mais próximo do 13 de 
julho. Após a missa havia 
a procissão de regresso ao 
clube, servia-se almoço, 
após o que a banda dava 
concerto e havia fogo de 
artifício atraindo milhares 
de pessoas. 

Em 1951, numa inicia-
tiva de John P. Rio, seria 
construída a capela em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima. Esta iniciativa pôs 
à prova a dedicação das 
gentes de Hudson, naturais 
de Santa Maria e que ali se 
foram radicando ao ofere-
cerem os materiais neces-
sários à construção.

Mas aqui surge uma 
curiosidade por muitos 
desconhecida. Entre a ca-
pela e o clube foi cons-
truído um monumento em 
homenagem a  Peter Fran-
cisco, o herói da indepen-
dência dos EUA e que seria 
inaugurado pelo arcebispo 
de Boston, Cardeal Hum-
berto de Sousa Medeiros, 
que presidiu às festas em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima em 1971.

No ano de 1980 a capela 
foi assolada por um incên-
dio, �cando muito dani�-
cada.

Quando de “Town’s 

Celebrações de Nossa Senhora de Fátima 
em Hudson datam de 1939

Light an Power” começou 
a desenvolver o sistema 
elétrico na área do clube 
foi construída uma nova 
capela um pouco maior 
que a anterior. 

No ano de 2001 foi cele-
brado o 50.º aniversário da 
festa de Nossa Senhora de 
Fátima, com homenagem a 
John P. Rio, o seu funda-
dor. 

António e Margarida 
Chaves, que vivem nas 
imediações do clube e da 
capela, têm sido os respon-
sáveis pela sua manuten-
ção.

Estas celebrações têm 
mudado de datas ao longo 
dos anos e desde 1998 a 
festa realiza-se no primei-
ro �m de semana após o 
feriado do “Labor Day”. 

Passados mais de 80 
anos, as festas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima 
mantêm-se bem vivas em 
Hudson, se bem que com 
um �gurino diferente do 
inicial.

O sábado, tal como acon-
teceu em 2012, foi preen-
chido com missa na igreja 
de São Miguel, celebrada 
pelo padre Walter Carreiro, 

da igreja de Santo António 
em Cambridge. 

Após a missa os crentes 
tomaram parte numa pro-
cissão de velas pelas ruas 
de Hudson em direção ao 
clube.

No domingo celebrou-se 
missa campal junto à ca-
pela com mais um procis-
são do adeus pelas 8:30 da 
noite.

As noites foram preen-
chidas com arraiais nos 
terrenos do clube, que pri-
mam pelo melhor que te-
mos no seio comunitário. 
Os pavilhões são em ma-
terial desmontável sobre 
um chão e diversos tons de 
cimento.

Um pavilhão bem ilumi-
nado facilitava as mesas 
para se comer um petis-
co confecionados com os 
maiores requintes gastro-
nómicos.

Apoiavam ainda a multi-
dão que a�uiu aos arraiais, 
o bar do clube e um extra 

montado no ginásio, assim 
como o restaurante perma-
nente. No �nal da procis-
são prestam-se honras a 
Nossa Senhora de Fátima, 
tendo por ponto alto a co-
roação da imagem por uma 
jovem.

Entre cânticos e louvores 
à Virgem, a imagem reco-
lheu à capela após o adeus 
pela multidão presente ao 
ato. 

Se nunca esteve em Hud-

son durante as festas em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima, aproveite que vale 
a pena.  
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LUZO AUTO CENTER em New Bedford:
“The Best of the Best” Southcoast 2020! 
em três dos últimos quatro anos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

LUZO AUTO CENTER

• Serviço de reboque 24 horas por dia • Serviço de bate-chapas e pintura
altamente especializado • Alinhamento de pneus às 4 rodas
• Equipamento moderno e técnicos competentes garantem serviço perfeito
• Distribuição de radiadores
• Todas as peças e acessórios para embelezamento do seu carro

CARROS USADOS COMPLETAMENTE GARANTIDOS!!!

Feliz Ano Novo
a toda a comunidade!

20 Scott Street
New Bedford, MA
Tel. 508-997-3941

20 Scott Street
New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

A Luzo Auto Center, de João Carlos Pinheiro e 
Victor Pinheiro, tem apostado na excelência de 
serviço.

“É uma honra atingir a distinção três vezes em 
quatro anos “O Melhor dos Melhores”, sublinha 
Victor Pinheiro, que acrescenta: “Isto é o resul-
tado da excelência do nosso trabalho. Já temos 
50 anos de serviço, pelo que mais esta honra 
vem aumentar o nosso palmarés de distinções. 
Os clientes de New Bedford, Dartmouth, Fall Ri-
ver, Mattapoisett, votaram e confirmaram públi-
camente a qualidade dos nossos serviços. Tra-
balhos com garantia de excelência. Confiança 
absoluta no desempenho das nossas funções”, 
afirma Victor Pinheiro, que prossegue. “Mas 
note que isto é um aumento de responsabilidade 
em fazer cada vez mais e melhor”.

Mas se nos referimos a Victor Pinheiro, não po-
demos esquecer o pai, João Carlos Pinheiro, que 
deu seguimento à iniciativa do sogro, José dos 
Santos Ferreira, que em 1967 deu início à em-
presa que gradualmente vai sendo alvo das mais 
diversas distinções.

“A Luzo Auto Center existe desde 1967, come-
çada pelo meu avô José dos Santos Ferreira. 
Ao meu avô, juntou-se o meu pai (João Carlos 
Pinheiro) e agora eu com a responsabilidade de 
continuação”.

Victor Pinheiro, velejador, pai de família, em-
presário, filho único de João Carlos Pinheiro e 
terceira geração na recuperação de carros aci-
dentados (Luzo Auto Center), passou pela es-
cola do Monte Carmo, Holy Family High School, 
em New Bedford, Ma. Salve Regine University 
em Newport, RI, que finalizou com formatura em 
“Computer Science” e “Business Admistration” 
no ano de 1986. Casou em 1987. Tinha feito par-
te da campanha de Tony Cabral para deputado. 
Foi gerente da campanha. Em 1995 concorreu 
para conselheiro municipal pelo Bairro 6, tendo 
sido eleito e reeleito.

“Servi seis anos por acreditar que o político não 
se deve manter eternamente no mesmo posto. 
Conselheiro municipal é um cargo de part-time, 

mas muito trabalhoso. Hoje a Luso Auto Center 
tem mais de 20 funcionários. A especialidade da 
garagem é a recuperação de carros acidentados. 
Bate chapas e pintura. Fazemos ainda repara-
ções mecânicas, travões, escapes, radiadores, 
baterias. Temos ainda uma secção de acessó-
rios, para carros e camiões. A minha dedicação 
profissional tem por finalidade dar seguimento 
ao que meu avô começou, o meu pai deu conti-
nuidade e eu espero manter por muitos e longos 
anos”.

Mas a par com os carros, onde conseguiu mais 
um grandioso sucesso, tem outra paixão.

“A minha grande paixão é o mar. E no mar a 
vela. Fiz competição de vela no colégio em Ne-
wport. No tempo da American Cup tive oportu-
nidade de treinar com as equipas que iriam dis-
putar o campeonato na Austrália. Aprendi muito 
com aqueles experimentados velejadores. Esta 
inclinação para a vela já vem no sangue, dado 
que o meu avô era baleeiro no Faial. O meu pai 
também desde cedo começou a mostrar entu-
siasmo pela vela ainda no Faial. Com todo este 
vento e água salgada a correr nas veias não ad-
mira que tenha despertado em mim o gosto pela 

modalidade. E para satisfação, as minhas duas 
filhas estão nas equipas de vela da Boston Uni-
versity e Vermont.

No verão, quando estão de férias são instruto-
ras de vela no Clube Naval. Por aqui se depreen-
de que a vela vai continuar”, conclui Victor Pi-
nheiro. 

Na foto acima, João Carlos Pinheiro e o �lho Victor Pi-
nheiro ladeiam o deputado estadual de MA, António Ca-
bral. Na foto abaixo, João Carlos Pinheiro com o antigo 
governador de MA, Deval Patrick.
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Covid-19: Marta Temido diz que plano já 
recomenda uso de máscara em espaços abertos

A ministra da Saúde, Marta Temido, 
clari�cou sexta-feira que a orientação do 
plano para o outono-inverno já recomen-
da o uso de máscara em espaços abertos 
perante a impossibilidade de manter o 
distanciamento físico de prevenção para 
a covid-19. “A legislação atualmente em 
vigor prevê o uso obrigatório para pessoas 
com mais de 10 anos de máscara em espa-
ços públicos fechados, recomendando-se 
o seu uso em qualquer espaço aberto ou 
fechado, sempre que não esteja garantido 
o distanciamento físico mínimo de dois 
metros’. Portanto, esta já é, claramente, a 
orientação da Direção-Geral da Saúde que 
o ministério pugna por fazer cumprir”, 
citou a governante na conferência de im-
prensa sobre a evolução da pandemia.

A explicação surgiu na sequência das 
declarações do Presidente da República, 

nas quais Marcelo Rebelo de Sousa dei-
xou a sugestão da utilização de máscara 
em “circulação na via pública em pontos 
de maior cruzamento de pessoas”, acres-
centando até já ter adotado “há meses” 
este comportamento.

Quanto aos números de surtos nas es-
colas, a ministra da Saúde distanciou-se 
da leitura apresentada esta sexta-feira 
pela Federação Nacional de Professores 
(Fenprof), que avançou com uma lista de 
122 escolas onde já se registaram casos e 
questionou os dados da Direção-Geral da 
Saúde (DGS) que apontavam para apenas 
23 surtos.

“Estamos a falar de coisas diferentes e 
não podemos confundir os números, di-
zendo que alguém deu números errados 
quando nos reportamos a conceitos e até 
datas diferentes”, a�rmou Marta Temido.

Projetos para voto antecipado de eleitores 
em con�namento aprovados na generalidade

O parlamento aprovou sexta-feira na 
generalidade projetos de PS e PSD para 
permitir o voto antecipado de eleitores em 
con�namento, embora os partidos tenham 
manifestado divergências quanto ao pro-
cedimento e à abrangência temporal desta 
legislação.

O projeto de lei do PS, que se aplica ex-
clusivamente à eleição do Presidente da 
República e aos doentes con�nados devi-
do à epidemia de covid-19, foi aprovado 
apenas com a abstenção do CDS-PP. 

O projeto do PSD, que estabelece um 

regime intemporal e aplicável a qualquer 
situação de grave risco para a saúde públi-
ca, teve a abstenção do CDS-PP e votos 
contra de PCP e PEV.

Durante o debate em plenário destes 
diplomas, a deputada do PAN Bebiana 
Cunha assinalou que a Constituição de-
termina que na eleição do Presidente da 
República "o direito de voto no território 
nacional é exercido presencialmente" e 
alertou que em sede de especialidade há 
que assegurar o cumprimento desta norma 
constitucional.

Governo dos Açores investe 6,2 milhões de euros na 
modernização do Matadouro de S. Miguel Miguel

O Secretário Regional da Agricultura 
e Florestas a�rmou sexta-feira que o Go-
verno dos Açores investiu, na atual legis-
latura, um total de 6,2 milhões de euros 
no Matadouro de São Miguel para aumen-
tar a capacidade de frio e criar todas as 
condições necessárias à sua certi�cação 
pela norma da qualidade e da segurança 
alimentar, contribuindo para continuar a 
fazer desta estrutura uma referência na-
cional.

“O investimento público realizado nes-
te matadouro, que totaliza 6,2 milhões de 
euros na presente legislatura, tem um sen-
tido estratégico e está orientado para ca-
pacitá-lo para dar resposta aos desa�os do 
futuro”, a�rmou João Ponte, acrescentan-
do que aos 3,2 milhões de euros investi-
dos na remodelação da infraestrutura para 
a tornar mais e�ciente e corresponder às 
exigências inerentes à sua certi�cação 
pela norma ISO 22000, somam-se mais 
três milhões de euros destinados à aquisi-
ção de quatro novas câmaras de frio.

O governante, que falava na entrega for-
mal do certi�cado da norma ISO 22000 
ao Matadouro de São Miguel, dedicou 

este certi�cado a todos os trabalhadores, 
na esperança que sirva de estímulo para 
continuarem a trabalhar todos os dias com 
o empenho e a dedicação de sempre.

João Ponte salientou que a ambição do 
Governo dos Açores é que o Matadouro 
de São Miguel continue a ser uma referên-
cia nacional, daí que estão previstos novos 
investimentos, na ordem de um milhão de 
euros, que contemplam a remodelação 
integral do pavimento, a remodelação do 
edifício de tratamento de subprodutos e 
da abegoaria, a atualização da certi�cação 
ISO 22000 de 2005 para a versão de 2018, 
por forma a “continuar a responder a to-
dos os requisitos exigidos pelos clientes e 
pelos consumidores”.

“Estes são investimentos que foram 
e são necessários para dar resposta ao 
crescimento do número de abates, não só 
em São Miguel, mas em toda a Região”, 
considerou João Ponte, revelando que, 
em sete anos, o abate de bovinos cresceu 
30%, atingindo já 72 mil animais, em três 
anos o número de abate de ovinos aumen-
tou 12% e de suínos 11% nos últimos dois 
anos.

OE2021

Subsídio de risco de 219 euros para quem 
tratar doentes com covid-19

Os pro�ssionais de saúde que trabalhem 
em áreas dedicadas à covid-19 vão rece-
ber um subsídio extraordinário de risco 
no valor máximo de 219 euros, segundo 
a versão preliminar da proposta de Orça-
mento do Estado para 2021.

O subsídio extraordinário de risco será 
pago aos pro�ssionais de saúde do Ser-
viço Nacional de Saúde (SNS) ou inte-
grados no Ministério da Saúde com con-
trato de trabalho em funções públicas ou 
contrato de trabalho “que pratiquem atos 
diretamente e maioritariamente relaciona-
dos com pessoas suspeitas e doentes infe-
tados”, desde que de forma permanente e 

em áreas dedicadas.
Este apoio ao risco acrescido no exer-

cício de funções será pago até 12 meses 
por ano e “enquanto persistir a situação de 
pandemia da doença covid-19 em período 
de emergência, calamidade ou contingên-
cia”, refere o documento.

O subsídio “é extraordinário e transitó-
rio e corresponde a 20% da remuneração 
base mensal de cada trabalhador com o 
limite de 50% do valor do IAS [Indexante 
dos Apoios Sociais], sendo o pagamento 
efetuado bimestralmente”, acrescenta.

O valor do IAS está �xado em 438,81 
euros.

OE2021

Municípios recebem 2,3 mil ME através 
do Fundo de Equilíbrio Financeiro

Os municípios vão receber 2,3 mil mi-
lhões de euros através do Fundo de Equilí-
brio Financeiro, mais 180 milhões do que 
em 2020, segundo uma versão preliminar 
da proposta de Orçamento do Estado para 
2021 (OE2021).

De acordo com o documento, os mu-
nicípios vão bene�ciar no próximo ano 
de “uma subvenção geral �xada em 
2.329.279.924 euros para o Fundo de 
Equilíbrio Financeiro (FEF)”, quando no 
Orçamento do Estado para 2020 (OE2020) 
receberam 2.148.744.443 euros.

O Fundo de Equilíbrio Financeiro cor-
responde a uma subvenção geral consa-
grada na lei que estabelece o regime �nan-
ceiro das autarquias locais e das entidades 
intermunicipais. No capítulo relativo às 
�nanças locais, a versão preliminar da 

proposta de OE2021 revela que os muni-
cípios vão dispor de “uma subvenção es-
pecí�ca �xada em 163.325.967 euros para 
o Fundo Social Municipal (FSM)”, o mes-
mo valor que estava previsto no OE2020, 
em que as verbas se destinam “exclusiva-
mente ao �nanciamento das competências 
exercidas pelos municípios no âmbito da 
educação pré-escolar e do 1.º ciclo do en-
sino básico”. Além da subvenção geral e 
da subvenção especí�ca, a proposta de 
OE2021 prevê que os municípios tenham 
uma participação de 5% no imposto sobre 
o rendimento das pessoas singulares (IRS) 
dos contribuintes com domicílio �scal no 
respetivo território, que no próximo ano 
foi �xada em 572 milhões de euros, o que 
corresponde a um aumento de 41 milhões 
de euros em comparação ao OE2020.

Advogado

 Joseph F. deMello
•�Acidentes de trabalho*
•�Acidentes de automóvel*
•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *A berto aos sábados

* C onsul ta inicial  grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

Covid-19: Governo da Madeira atribuiu 1,25 ME 
a pescadores da região

O Governo Regional da Madeira assinou 
hoje os primeiros contratos-programa com 
os pescadores, armadores e apanhadores, 
concedendo-lhes um apoio �nanceiro ex-
traordinário na ordem dos 1,25 milhões de 
euros pela atividade desenvolvida em ple-
na pandemia da Covid-19. “Demos hoje 
mais um passo, no sentido de o Governo 

Regional cumprir com o compromisso que 
assumiu com os pescadores, armadores e 
apanhadores”, disse o secretário do Mar e 
das Pescas do executivo madeirense, Teó�lo 
Cunha (CDS-PP). Este apoio é referente à 
atividade desenvolvia durante os meses de 
maio, julho e julho, que permitiu “assegurar 
o abastecimento de peixe às populações”.

OE2021: Açores vão receber quase 302 
ME, mais oito milhões do que em 2020

A Região Autónoma dos Açores vai re-
ceber em 2021 cerca de 301,8 milhões de 
euros, mais oito milhões do que este ano, 
segundo uma versão preliminar da pro-
posta de Orçamento do Estado para 2021 
(OE2021).

De acordo com a versão prelimi-
nar do OE2021, o Estado vai atribuir 
301.816.253 euros aos Açores, que este 
ano recebeu 293.870.013 euros.

Do valor total, 194.720.163 euros 
são transferidos nos termos do artigo 
48.º (transferências orçamentais) da Lei 
das Finanças das Regiões Autónomas e 
107.096.090 nos termos do artigo 49.º 
(fundo de coesão para as regiões ultrape-
riféricas) da mesma lei.

Relativamente à comparticipação dos 
montantes pagos aos operadores pela 
prestação de serviço público no trans-
porte interilhas, na versão preliminar do 
OE2021 está previsto o valor de cerca 
de 10 milhões de euros, valor um pouco 

superior aos 9,9 milhões de euros previs-
tos no Orçamento do Estado para este ano.

Tal como já estava inscrito no Orçamen-
to de 2020, no próximo ano, o Governo 
pretende prosseguir a instalação e opera-
cionalização do Observatório Atlântico na 
ilha do Faial e dar “continuidade à con-
cretização da instalação da rede de rada-
res meteorológicos” na Região Autónoma 
dos Açores.

Para o Aeroporto da Horta, e tal como 
já constava também no Orçamento do ano 
passado, o Governo pretende promover 
“os procedimentos necessários para a via-
bilização da antecipação da ampliação da 
pista”, para garantir a sua certi�cação en-
quanto aeroporto internacional.

Em 2021 irão também prosseguir, à se-
melhança do que já estava previsto para 
este ano, “as ações necessárias para asse-
gurar a substituição das interligações por 
cabo submarino entre o continente e as 
Regiões Autónomas.
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Quatro lusodescendentes candidatos ao Congresso 
Há um total de 535 membros do Congresso dos 

Estados Unidos criado na convenção constitucio-
nal de 1787 que passaria a ser designada Con-
necticut Compromise pelo facto de ter aprovado 
a proposta dos delegados de Connecticut (Roger 
Sherman e Roger Ellsworth), criando um regime 
em que o poder legislativo federal fosse consti-
tuído pela Câmara dos Representantes, onde o 
número de lugares de cada estado seria propor-
cional à população (e é atualmente de 435 luga-
res) e pelo Senado, onde todos os estados têm o 
mesmo número de dois lugares (e havendo hoje 
50 estados, os senadores são 100).

Membros da Câmara dos Representantes pos-
suem mandato de dois anos representando distritos 
congressionais e os senadores têm mandatos de seis 
anos, intercalados de modo que a cada dois anos 
aproximadamente um terço do Senado é renovado 
em eleições.

A 3 de novembro de 2020 têm eleições 35 senado-
res e todos os 435 congressistas.

Nas eleições de 2018, os republicanos conquista-
ram dois lugares no Senado, elevando a sua maioria 
para 53 lugares, e os democratas reconquistaram a 
maioria na Câmara (que tinham perdido em 2012) 
totalizando 235 cadeiras.

Entretanto, recuemos a 16 de dezembro de 1773, 
quando Paul Revere, Samuel Adams e outros colo-
nos ingleses de Boston se disfarçaram de índios, 
subiram em três navios da Companhia das Índias 
Orientais atracados no porto e lançaram ao mar a 
carga de 342 caixas de chá. Este episódio, conheci-
do como Tea Party, deu início à luta pela indepen-
dência dos Estados Unidos, mas naquela altura tan-
to Revere como Adams estavam longe de imaginar 
que tanta gente imigrasse para o seu novo país e na 
sua maioria europeus. 

Os Estados Unidos têm presentemente 
334.816.701 habitantes e 90% tem ancestralida-
de europeia: alemães (14,7%), irlandeses (10,6%), 
ingleses (7,8%), italianos (5,5%), polacos (3,5%) e 
franceses (2,6%).

Mas as sucessivas vagas de imigração tornaram 
a população extremamente variada: há os latinos 
(11,3% da população), os afro-americanos (12,3%), 
os chineses (1,2%), os caribenhos (0,9%) e índios 
nativo americanos (1,6%).

É estimado que a população de origem europeia 
fique abaixo dos ͷͲΨ por volta do ano ʹͲͶͷ e que, 
em 2060, os hispânicos sejam o maior grupo étnico 
do país, o que não deixará de ter piada se lebrar-
mos que a história da América do Norte começou 
por ser espanhola.

Os espanhóis chegaram à Flórida em 1513 e à 
Califórnia em 1542, enquanto os britânicos só che-
gariam em 1585, fundando uma colónia na ilha de 
Roanorke, Carolina do Norte, que desapareceria 
misteriosamente. A segunda colónia foi Jamestown, 
fundada em 1607 e a terceira foi Plymouth, fundada 
em 1620 e que se tornaria o berço da nação.

As previsíveis mudanças são muitas e nomeada-
mente religiosas: em 2040, o islamismo será a se-
gunda maior religião nos Estados Unidos depois do 
protestantismo.

Estas e outras previsões são motivo de preocupa-
ção para alguns grupos conservadores e conduzem 
geralmente a discussões sobre o poder político de 
cada grupo étnico.

Presentemente, um em cada cinco membros da 
Câmara dos Representantes e do Senado é de mi-
norias raciais ou étnicas, tornando o 116º Con-
gresso o mais racial e etnicamente mais diverso 
da história – 116 legisladores são negros, hispâ-
nicos, asiáticos, ilhéus do Pacífico e nativos ame-
ricanos. A esmagadora maioria dos membros 
não brancos do Congresso são 90% democratas 

e 10% são republicanos.
No Senado, há dez membros de minorias, quatro 

hispânicos, três asiáticos e três negros.
Os lusodescendentes, que não são considerados 

minoria e representam apenas 0,24% da popula-
ção dos Estados Unidos, também têm representa-
ção no Congresso, um senador e três congressistas.

O senador é o republicano Patrick Joseph Too-
mey Jr. nascido em 1961, em Providence, RI, o ter-
ceiro dos seis filhos de Mary Ann Toomey (nascida 
Andrade) e de Patrick Joseph Toomey. Os bisavós 
maternos de Patrick, cujo nome familiar é Kris, 
eram açorianos.

Formado por Harvard em 1984, Patrick começou 
a trabalhar em investimentos no Chemical Bank, 
passando depois para a Morgan, Grenfell & Co. Em 
1999, foi eleito para a Câmara dos Representantes 
pelo 15º Distrito Congressional da Pennsylvania, mas 
não concorreu à reeleição em 2004 porque uma das 
suas promessas de campanha era servir apenas três 
mandatos na Câmara. Optou por se candidatar ao Se-
nado em 2009 e foi eleito. 

As relações de Toomey com Donald Trump não são 
as melhores. Nas primárias republicanas de 2016, 
Toomey apoiou Ted Cruz e, em 2018, divulgou uma 
declaração afirmando que a “cegueira” do presidente 
Trump em relação ao presidente russo Vladimir Putin 
era “muito preocupante”.

Nas eleições de 3 de novembro estão em jogo 35 
dos 100 lugares do Senado, mas Toomey só terá 
eleições em 2022 e já fez saber que poderá recan-
didatar-se ao Senado ou concorrer a governador da 
Pennsylvania, mas só tomará uma decisão após a elei-
ção presidencial deste ano. 

Na Câmara dos Representantes temos quatro can-
didatos lusodescendentes e três deles são congressis-
tas. Todos nasceram nos Estados Unidos, mas man-
têm a ligação às origens.

O congressista democrata James Costa ou Jim 
Costa, 66 anos, é neto de açorianos que imigraram 
para a Califórnia no início do século XX. Nasceu em 
1952, na cidade de Fresno e foi criado numa fazenda 
de gado leiteiro em Kearney Park. Está na política 
desde 1978, foi senador estadual e é congressista 
desde 2004. Primeiro representou o 20º Distrito 
Congressional da Califórnia e desde 2012 represen-
ta o 16º Distrito, que cobre partes dos condados de 
Merced, Madera e Fresno.

Nas primárias democráticas, Costa levou a melhor 
com mais de 10% dos votos sobre Esmeralda Soria, 
conselheira municipal de Fresno, e em novembro terá 
como oponente Kevin Cookingham, um obscuro e 
subfinanciado republicano. 

Costa é um dos democratas mais conservadores da 
Câmara, tem-se juntado aos republicanos na votação 
de várias medidas e, além disso, foi um dos seis demo-
cratas que compareceram à festa de Natal de Trump 
na Casa Branca.

O congressista Devin Nunes é republicano e repre-

Lori Loureiro Trahan, congressista democrata de Massa-
chusetts e a primeira lusodescendente eleita para o Con-
gresso, não tem oponente nas eleições deste ano.

senta desde 2002 o 22º Distrito Congressional da 
Califórnia, que abrange os condados de Fresno e Tu-
lare e, nas eleições de novembro, enfrentará o de-
mocrata Phil Arballo, proprietário de uma empresa 
de serviços financeiros de 	resno.

Nunes foi eleito para a Câmara dos Represen-
tantes pela primeira vez em 2002, pelo 21º Distri-
to da Califórnia. Em 2010, com o recenseamento 
e a mudança de distritos eleitorais, passou a con-
correr no 22º Distrito.

Apoiante de Donald Trump, Nunes foi membro 
da equipa de transição do governo e ajudou o pre-
sidente eleito a escolher os membros da nova ad-
ministração. Presidiu à Comissão de Serviços Se-
cretos da Câmara dos Representantes, refutando 
as suspeitas de que a ajuda russa ditou a vitória 
republicana em 2016. 

O New York Times descreve Nunes como um 
“amigo próximo” de �onald Trump, relação que 
poderá explicar a sua queda de votos a nível local 
(nas intercalares de 2016 foi eleito com 68% dos 
votos, mas em 2018 ganhou apenas com 55,8%).

Lori Loureiro Trahan, 46 anos, é a primeira 
mulher luso-descendente eleita para o Congresso, 
onde integra o Comité de Educação e Trabalho e o 
Comité dos Serviços Armados da Câmara dos Re-
presentantes. 

Neta de um imigrante português e de uma imi-
grante brasileira, nasceu em Lowell, Massachu-
setts, e foi criada numa família da classe trabalha-
dora. Seu pai era serralheiro e sindicalista, e a mãe 
fazia malabarismos com vários empregos part-time 
enquanto criava quatro meninas. 

Ganhou uma bolsa de estudos para jogar voleibol 
na Universidade de Georgetown e foi a primeira da 
sua família a formar-se. Entre 1995 e 2005, traba-
lhou em �ashington, chefiando o gabinete do ex-
-congressista Marty Meehan, uma boa experiência 
de serviço público. Começou depois a trabalhar no 
setor privado como executiva de uma empresa de 
tecnologia, antes de fundar o Concire Leadership 
Institute, empresa de consultoria.

Nas eleições intercalares de 2018, Lori derrotou 
outros nove candidatos nas eleições primárias de-
mocratas para suceder à congressista Niki Tsongas 
no 3º Distrito Congressional de Massachusetts, 
que inclui as cidades de Lowell, Lawrence, Haverhill 
e �estford, onde �ori reside com o marido, duas fi-
lhas e três enteados.

Nas eleições de 2020, Lori não precisou preocu-
par-se, venceu as primárias democratas e não tem 
oponente republicano nas eleições gerais de no-
vembro. Os problemas de Trahan virão em 2022, 
quando os nove distritos eleitorais de Massachu-
setts serão redesenhados após o censo de 2020.

Normalmente, isso não deveria representar pro-
blema, uma vez que Lori é democrata e a Legislatu-
ra estadual é democrata, assim como todos os nove 
membros da delegação congressional de Massachu-
setts. Mas Lori foi o único congressista de Massa-
chusetts que apoiou a senadora estadual Diana 
DiZoglio, de Methuen, quando esta acusou o pre-
sidente democrata da Câmara, Robert DeLeo, de as-
sédio sexual e as suas relações com ele não serão 
as melhores. 

Filho de pais açorianos, David Valadão, de Han-
ford, é agricultor, militante do Partido Republicano 
e, em 2013, foi eleito para a Câmara dos Represen-
tantes pelo 21º Distrito Congressional da Califórnia, 
que cobre todo o condado de Kings e partes dos 
condados de Fresno, Tulare e Kern.

Foi dos primeiros republicanos a apoiar publi-
camente a candidatura de Trump à Casa Branca, 
tendo votado favoravelmente ao presidente na 
Câmara dos Representantes em 98,9% das vezes, 
segundo a plataforma FiveThirtyEight, que faz 
análises estatísticas da tendência de voto de cada 
congressista. 

A dedicação a Trump não lhe valeu de muito. Nas 
eleições de 2018, Valadão foi derrotado por menos 
de 1.000 votos pelo democrata TJ Fox, de Fresno. 
Como tal, Valadão decidiu candidatar-se este ano 
contra Fox e espera ter o apoio dos eleitores nova-
mente em novembro.
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Pela nossa saúde!

Neste final de legislatura, em vez de inauguraçÙes 
apressadas e primeiras pedras gongóricas, os nossos 
governantes deviam pØr a mão � testa e reflectir sobre 
o sector mais mal tratado em dois governos de �asco 
�ordeiro.

Ao contr�rio do que nos tinham prometido, os dois 
ïltimos governos não conseguiram diminuir as listas 
de espera para consultas e cirurgias, piorando o acesso 
� saïde com a crise da pandemia. 	oi mesmo alcança-
da a proeza de engrossar em mais de ͳͲΨ esta crónica 
vergonha do nosso bem estar.

�e ʹ Ͳͳ͸, data da posse deste governo, j� não existem 
nïmeros no S�
��A, a plataforma da �irecção �egional 
de Saïde que registava a situação das listas de espera, 
e dos nïmeros mais recentes apenas h� os do m²s de 

unho, tal é o afã deste governo em limpar a m� esta-
tÀstica.

Salve-se o arquivo dos jornais, onde é possÀvel cons-
tatar que, quando  este governo tomou posse, h� qua-
tro anos, havia menos de ͳͲ mil açorianos � espera de 
serem operados.

Agora eram quase ͳ͵ mil em 
unho passado.
�magine-se o que ser� com a crise sanit�ria, em que o 

nïmero de  óbitos j� ultrapassa os valores homólogos. 
�ais grave aindaǣ só metade desta gente desesperada 
ȋͷͲΨ) é que consegue ser operada em tempo ïtil, ou 
seja, dentro do Tempo ��ximo de �esposta 
arantido 
previsto na legislação regional.

�s restantes aguentam, em média, mais de ͷͲͲ dias 
de esperaǨ Este é apenas um indicador da enorme de-
sorientação que se apoderou deste governo nesta le-
gislatura, com substituição de secret�rios e directores 
regionais, que conseguiram a façanha de fazer pior do 
que os seus antecessores.

Nem foram capazes de criar um programa de emer-
g²ncia para atender tanta gente doente imediatamente 
após os meses da crise.

A aventura mais recente é a da negociação com os 
enfermeiros, que t²m sido uns m�rtires nas mãos des-

ta governação, assim como os Técnicos de �iagnóstico  e 
Terap²utica e os Assistentes  �peracionais. Em dois dias 
a Secret�ria �egional da Saïde foi “exonerada”, na senda 
do que j� vinha acontecendo em crise de pandemia, em 
que se tornou “pau mandado” do �irector �egional da 
Saïde e do Presidente do 
overno.

No s�bado, dia ʹ͸, �s ͳͶh͵Ͳm, a secret�ria chamou os 
enfermeiros para uma reunião na �nidade de Saïde do 
Pico, propondo que, se acabassem com o aviso de greve,  
“formalizavam entre si, e de boa fé, o compromisso de 
colocar o diferendo que existe sobre o tempo de serviço 
a contar para efeitos dos descongelamentos de ʹ Ͳͳͺ, aos 
enfermeiros da função pïblica, numa terceira entidade 
ȋProcuradoria 
eral da �epïblica), e vinculavam-se ao 
parecer desta entidade sobre o assunto”.

�s enfermeiros, percebendo a forma ardilosa da pro-
posta, mandaram o governo �s malvas e mantiveram a 
greve. � caso deixou a tutela e a presid²ncia do governo 
sob pressão, com reacçÙes internas dentro do partido 
bastante incomodadas, com destaque para enfermeiros 
influentes socialistas.

Não era para menos, pois dois deles,  que foram Presi-
dentes da �rdem dos Enfermeiros nos Açores, são candi-
datos nas listas do PS �s próximas eleiçÙes e isso deixou 
muita gente num enorme desconforto eleitoral.

�asco �ordeiro não resistiu e no dia seguinte telefonou 
ao �oordenador do Sindicato dos Enfermeiros anuncian-
do a capitulação. A Secret�ria não foi tida nem achada. 
Só que - tal a desorientação governamental - o recuo era 
apenas destinado � carreira dos enfermeiros da função 
pïblica, deixando para mais tarde os enfermeiros com 
�ontrato �ndividual de Trabalho, os célebres ��T, que fo-
ram aos arames, com razão. 

�utra vez pressÙes de todas as partes e, � ïltima hora, 
�asco �ordeiro manda avançar a Secret�ria, numa apres-
sada confer²ncia de imprensa, para anunciar que, afinal, 
a capitulação era total.

Suspiro de alÀvio em tantos gabinetes, mas principal-
mente na sede do PS, que não queria tamanho ruÀdo em 
plena campanha.

Este episódio é outro a juntar a tantos neste sector, re-
presentativo da ruinosa gestão que se faz da saïde nesta 
região, toda ela dominada por gente que não sabe nada 
do sector e obediente, sobretudo nas administraçÙes 
dos hospitais e na Provedoria dos �tentes, �s ordens po-
lÀticas do aparelho partid�rio.

� sector da saïde foi, nesta legislatura,  tão importante 

para o governo como uma pobre f�brica de empacotar 
açïcar importado ou outra mera empresa pïblica es-
buracada, a julgar pelo crónico subfinanciamento que 
deixou todos os hospitais nas ruas da amargura.

A própria secret�ria, quando tomou posse apressa-
da, tratou logo de prometer que ia dar um médico de 
famÀlia a todos os açorianos.

Em Setembro de ʹͲͳͻ anunciou com entusiasmo 
que “todos os utentes dos Açores terão médico de fa-
mÀlia, a partir de Abril do próximo ano, e j� em No-
vembro a percentagem de cobertura vai ultrapassar 
os ͻͺΨ”.

�� poucos dias, perto de terminar a legislatura, j� 
veio redimir-se, dizendo que, afinal, ainda h� ͻ mil 
açorianos sem médico de famÀlia.

Não se percebe como chega a este nïmero, pois nin-
guém tem  acesso � estatÀstica para fazer o escrutÀnio, 
mas é mais do que óbvio que os valores são muito 
mais elevados.


� em Setembro de ʹͲͳͶ, cinco anos antes, ainda no 
anterior governo, �asco �ordeiro prometia, na inau-
guração do �entro de Saïde da �adalena do Pico, que 
iria criar condiçÙes “para que sejam disponibilizadas 
consultas anuais, num regime de convenção a estabe-
lecer com as unidades de Saïde, a todos os açorianos 
que ainda não t²m médico de famÀlia”.

Perguntem os leitores a si próprios, que não t²m 
médico de famÀlia, quando foram contactados para 
consultas em regime de convenção...

A lenga-lenga j� é velha em todas as legislaturas.
� anterior Secret�rio da Saïde, �ui �uÀs,  no debate 

sobre a proposta do Programa do 
overno dos Açores, 
em Novembro de ʹͲͳͺ, j� anunciava, pela enésima 
vez, que o 
overno �egional “prev² atingir em ʹͲͳͺ a 
cobertura total da população com médicos de famÀlia”.

�sto de prometer na �rea da saïde tem sido um fes-
tejo bem ruidoso de legislatura em legislatura, com os 
indicadores teimosamente a piorarem.

A realidade, em polÀtica, é bem tramada. E não é só 
prometer médicos. Enfermeiros também.

Em ʹͲͳͷ, pouco antes deste governo tomar pos-
se, um tal Presidente da �rdem dos Enfermeiros, de 
nome Tiago �opes, criticava o governo regional por-
que “falta coragem polÀtica para criar um enfermeiro 
por cada famÀlia”.

No final de ʹͲʹͲ, nem médico, nem enfermeiro.
�m balanço triste para a saïde de cada açoriano.

�ais um tempo perdido

As nossa televisÙes t²m o costumeiro h�bito de uti-
lizar o seu tempo do pior modo imagin�vel. 	oi este 
o caso da entrevista de �iguel Sousa Tavares a �aria 

osé �orgado, que foi para o ar h� pouco, no notici�-
rio da T�� da hora do jantar. �ma realidade que qual-
quer um, desde que atento ao que decorre pelo seio da 
nossa sociedade, facilmente perceberia. Seria sempre 
uma perda de tempo.

Esta realidade não tem que ver, necessariamente, 
com o modo de estar em pïblico da procuradora, mas 
com as dificuldades em tratar os temas da 
ustiça de 
um modo claro, aberto, e que v� ao encontro do inte-
resse dos espectadores das televisÙes. A isto h� que 
juntar o poder das modas, tal como as naturais interli-
gaçÙes entre operadores da 
ustiça. �as vamos, então, 
ao pouco que interessa desta entrevista.

A criminalidade global é uma realidade omnipre-
sente em qualquer comunidade humana. A enorme 
maioria desta criminalidade é, digamos assim, de bai-
xo potencial, seja pelo que possa estar em jogo, seja 
pelo desconhecimento pïblico dos intervenientes no 
processo. �s casos que podem interessar os cidadãos 
são aqueles em que se encontra potencialmente en-
volvida gente graïda.

Não existe um método ótimo para tratar estes ca-
sos. Todavia, parece claro que uma investigação de 
natureza criminal tem de ser feita sem que os visados 
tenham da mesma conhecimento. �ra, num Portugal 
que é pequeno, onde é facÀlimo chegar a alguém de 

um qualquer lugar, e onde o leque salarial é um abismo, 
bom, percebe-se que descobrir a verdade nos ambientes 
criminais é complicado.

�epois, é também essencial ter em conta que a �omu-
nidade �nternacional Ȃ as grandes pot²ncias e os gran-
des interesses, portanto Ȃ nunca procurou combater a 
grande criminalidade naquelas estruturas que, obje-
tivamente, lhe servem de suporte essencial. 2 o que se 
passa, por exemplo, com a produção de estupefacientes, 
cuja localização dos santu�rios é conhecida, ou com os 
paraÀsos fiscais, que polvilham por esse mundo fora, ou 
com os �ireitos �umanos, desde os Ànfimos Estados do 
Sul do PacÀfico, �s grandes pot²ncias, uma delas com a 
imunidade qualificada da polÀcia, etc., etc..

Por fim, a generalidade dos Estados não aplica uma 
regra absolutamente essencial, quando surgem descon-
fianças sobre um qualquer cidadãoǣ o que se declara, o 
que se possui, de onde provém. �u, mais geralmente, as 
autoridades competentes não fazem, afinal e legalmente, 
o que fazia �ui Pinto. Tempos houve em que eu escre-
vi esta fraseǣ se surgisse um Empire State num monte 
alentejano, seria uma propriedade rïstica. E era mesmo 
assim nesse tempo. �m trabalhador de conhecido bai-
xo sal�rio, que tenha um 
aguar e uma boa vivenda num 
condomÀnio de luxo, com uma outra casa magnÀfica na 
sua aldeia, é considerado coisa natural, porque cada um 
é que sabe de si. Ninguém, como se sabe, o iria acusar 
de nada, a não ser anonimamente. E mesmo assim, os 
portugueses, de um modo muito geral, preferem aque-
la minha regraǣ não viu, não ouviu, não sabe, não pensa, 
obedece.

�laro est� que �aria 
osé �orgado, se acaso entende 
Ȃ ou mesmo conhece Ȃ que a corrupção Ȃ num sentido 
amplo, mas que se percebe Ȃ é enormÀssima em Portu-
gal, não poderia ali diz²-lo. �omo não poderia dizer, por 
exemplo, ter j� ouvido dizer isto, ou aquilo, de outros juÀ-
zes ou procuradores, se as coisas tivessem sido assim. E 

quem diz magistrado, diz polÀtico, ou polÀcia, ou oficial 
de justiça, ou jornalista, ou académico, ou quem quer 
que seja ligado a uma estrutura de forte unidade gru-
pal. 	elizmente, não somos norte-americanos.

Por fim, o calv�rio que parece estar para virǣ a dela-
ção premiada, apresentada � luz do modo portugu²s 
de estar na vida e na polÀtica, nomeada de um outro 
modo. E não pode designar-se como delação premia-
da porque isto não é a América nem o �rasil. Portan-
to, ter� de se lhe dar uma garantia que nunca poder� 
ser conseguidaǣ a coisa ser� aplicada depois de tudo 
bem estudado e confirmado. 2 uma garantia sobre que 
convém ter presente o caso da Academia de Alcochete, 
com quanto se disse, com a acusação e, por fim, com... 
o que se veio a ver.

	oi pena que �iguel Sousa Tavares não tivesse per-
guntado � nossa procuradora sobre por onde anda a 
célebre pen com o processo brasileiro ao redor do ho-
micÀdio da nossa concidadã �osalina �ibeiro. �ue é fei-
to dessa penǫ Ainda est� no �rasilǫ Perdeu-seǫ 
� est� 
c�ǫ �e um modo simplesǣ quantos anos ainda terão de 
passar para que se saiba que essa pen chegouǫ E sabe 
o leitor o que lhe digoǫ Pois, que j� acredito que possa 
ter tido lugar um erro judici�rio no processo de �arlos 
�ruz.

E mesmo para acabarǣ esteve muito bem �iguel 
Sousa Tavares em explicar o que, de facto, esteve por 
detr�s da não recondução do ainda Presidente do Tri-
bunal de �ontas. �e resto, a �ireita e a Extrema-�irei-
ta não param de padecer com as dores Ȃ certamente 
inexistentes Ȃ do �onselheiro que lidera o Tribunal 
de �ontas. E por isso esta regra ora aplicada pelo 
o-
verno, j� desde a saÀda de 
oana �arques �idal, é uma 
excelente regra. �� diz um velho ditado nossoǣ o que é 
demais não presta. Percebe-se a forma que este ditado, 
preferencialmente, deveria revestir. Enfim, mais um 
tempo televisivo perdido.
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C R Ó N I C A D A S
I L H A S D E  B A I X O

Victor Rui Dores

Recordando Ariovalda Leonardo
à Isabel Maria    

                                                                                         

Recordo-a com saudade enternecida.
Chamava-se Ariovalda Maria Medina Santos Leo-

nardo (1936 – 2016) e foi pela sua mão amiga, a 
quem me prendiam laços afectivos e quase familia-
res que, menino e moço, me iniciei no folclore. 

�omecei por integrar, nos finais dos anos ͸Ͳ do 
século passado, o Grupo de Baile Infantil do Lawn 
Tennis Club. Era nossa ensaiadora D. Maria Vitori-
na, a carismática criadora da “Tia Jarónima de Ja-
sus”, personagem que tanto sucesso fez aos micro-
fones do Rádio Clube de Angra. Ariovalda era cola-
boradora de D. Maria Vitorina, ajudando-nos, com 
paciente autoridade, no acerto da coreografia das 
modas que iam da Charamba à Sapateia: formação 
do “bailho”, marcação dos tempos, evolução dos pa-
res, correcção de posturas e movimentos. Bailáva-
mos e cantávamos acompanhados, às teclas, por D. 
Alice Borba e, à viola da terra, por dois tocadores 
de referência: Laureano Reis e Henrique Borba. 

Tenho belas e doces recordações desse tempo em 
que Ariovalda, juntamente com seu marido Jacinto 
e sua filha �sabel ȋmenina dos meus olhos e meu 
par no referido grupo folclórico) eram visita regu-
lar da casa dos meus pais à Rua de Santo Espírito, 
em Angra do Heroísmo, em serões bem animados: 
ali tocava-se piano, cantava-se, dançava-se a valsa e 
o tango, fazia-se crochet, jogava-se a sueca, às pren-
das e ao anel nessas longas noites de não haver te-
levisão…

Anos mais tarde, já espigadote e aluno do Liceu 
de Angra do �eroÀsmo, fiz parte do 
rupo 	olcló-
rico do Magistério Primário, também por convite 
de Ariovalda e atendendo à escassez de elementos 
masculinos que na altura se verificava nesse grupo. 
Tinha como par a minha irmã São, então aluna do 
Magistério, e éramos ensaiados por Ariovalda, es-
tando a direção musical a cargo dos carismáticos 
irmãos �uÀs e 	ernando Soares, mïsicos de robusto 
talento.

Por conseguinte, desde muito cedo aprendi fol-

clore com os melhores. Tive ali a minha primeira 
grande escola de mïsica e de vida. E fui sempre muito 
estimulado por Ariovalda, a quem, de resto, o folclore 
terceirense muito deve, sobretudo no âmbito da for-
mação dos mais jovens. Poucos como ela se entrega-
ram, de alma e coração, � nossa mïsica tradicional, 
dando verdade e dignidade � etnografia. Ela sabia da 
importância de recuperar, recriar, preservar e divul-
gar o folclore junto de crianças, jovens e adultos. E, 
nesta matéria, fez escola levando o folclore às escolas 
da ilha Terceira. 

Mulher livre, emancipada e carismática, dotada de 
uma sensibilidade artística, de um espírito assumi-
damente crítico e de uma grande intuição musical, 
Ariovalda foi digna intérprete do folclore terceirense, 
primeiro como cantadeira e, posteriormente, como 
ensaiadora. � folclore ȋque traduz e reflecte a alma 
de um povo, as suas tradições, as suas crenças e os 
seus costumes) foi sempre a sua “militância”, o seu 
campo de batalha... 	olclore que ela soube, escrupu-
losamente, acarinhar, respeitar e valorizar. E, durante 
uma vida inteira, em vários grupos folclóricos tercei-

renses, deu voz, corpo e expressão a essa tradição 
musical com raízes fundas e profundas nas cantigas 
de amigo, nas cantigas de escárnio e maldizer, nos 
cantares de gesta medievais, nos cantos e dançares 
trovadorescos.

Nascida por mera circunstância na ilha Terceira, 
viveu os verdes anos na Graciosa, iniciando-se mu-
sicalmente a cantar na “capela” da igreja Matriz de 
Santa Cruz da Graciosa, na companhia de sua irmã 
Antonina. Meninas prendadas que eram, orgulho da 
mãe Eduína e do pai António, na “ilha branca” tive-
ram aulas de piano com D. Palmira Mendes Enes, 
com quem também aprenderam a dançar, a pintar 
e a bordar. Posteriormente fixaram ambas resid²n-
cia na ilha Terceira, onde constituÀram famÀlia. 	i-
zeram parte do Grupo da Canção Regional Tercei-
rense onde as suas vozes, frescas e expressivas, se 
impuseram naturalmente: a de Antonina bem mo-
dulada e com agudos brilhantes; a de Ariovalda bem 
harmonizada e limpa. Mais tarde dedicar-se-iam ao 
belcanto, integrando o naipe de sopranos/contral-
tos do Coro AMIT Padre Tomás de Borba, sempre 
com belíssimas prestações.

Mas foi sempre no folclore onde mais se desta-
cou. O seu nome está indissociavelmente ligado ao 
grupo “Os Bravos”. O mesmo se diga relativamente a 
vários grupos folclóricos, nomeadamente os de Vila 
Nova e 	ontinhas. Em ͳͻ͹Ͷ integrou o 
rupo 	olcló-
rico das Doze Ribeiras, tendo participado, em 1980, 
na gravação do primeiro LP daquele grupo como 
solista de alguns temas. Até ao fim dos seus dias, 
e de forma didáctica e pedagógica, levou o folclore 
às creches e às escolas do 1º ciclo do ensino básico 
criando, junto dos mais novos, o gosto pela bailação. 

É também a partir dos anos 80 que Ariovalda dará 
importante contributo no surgimento das marchas 
de São João, tendo, ao longo de duas décadas, coreo-
grafado muitas delas, com especial destaque para 
a Marcha da Rua de São João. E não ensaiou mar-
chas só para adultos – fê-lo também, com o mesmo 
desvelo,  para as crianças. Sempre inquieta e firme 
nas suas convicções, sempre solidária para com os 
outros, numa partilha e troca de experiências que 
jamais esqueceremos. A sua morte, injusta e inespe-
rada, deixou-nos a todos bem mais pobres. 

Uma coisa é certa: em tudo o que fez, Ariovalda foi 
verdadeira, autêntica e genuína. Ela foi uma mulher 
singular que iluminou as nossas vidas.  

   

�inema ao ar livre e outras fitas

Talvez devia começar esta entrada no Diário da 
Epidemia a contar um “acidente” que me aconteceu 
esta manhã. Nada de especial, apenas um pequeno 
percalço sem consequências nenhumas. Pois, então 
se foi assim uma pequena coisa, por que razão o 
trazes aqui a estas páginas? Simplesmente porque 
nos ïltimos dias eu escrevi, nesta coleção de textos, 
acerca de assuntos referentes a situações de velhice 
e de... tristeza.

Sim, o que me aconteceu pode ser considerado 
uma tristeza, pelo menos no sentido que a Alice usa 
esta palavra muitas vezes. Quando eu faço uma to-
lice ou digo alguma baboseira, já sei que ouço logo 
pelos ouvidos dentro, “Aí tal tristeza! Àquele, hás-de 
ser discreto!” Pronto, está explicada metade da si-
tuação. Agora, tenho que explicar porque a pequena 
ocorrência desta manhã pode ser atribuída à minha 
velhice. É muito fácil e conta-se depressa.

Por sinal não foi uma noite bem dormida; rolei de 
um lado para outro e tive dificuldade em adorme-

cer. Acordei, depois de algumas interrupções, à hora 
do costume quando vou trabalhar. �s nïmeros bem 
luminosos do relógio apontavam 5.15 AM e, como é 
hábito, não acendi a luz, já deixo a roupa preparada 
em cima de uma poltrona mesmo ao lado. Tateando 
e adivinhando, cheguei ao ponto de me vestir e calçar 
as meias. Ainda não sei bem como aconteceu, quando 
me dirigi para a porta, enfiei uma tremenda cabeçada 
no canto da parede que me fez quase perder o equilí-
brio e cair de costas na cama! Já há muito tempo que 
não me acontecia uma destas, fiquei com um jeitoso 
galo mesmo no meio da testa.

O tamanho do galo e a sua forma avermelhada fo-
ram as primeiras coisas que vi no espelho do quarto 
de banho, o tal espelho onde, h� tr²s dias, eu vi refle-
tido um velho triste, como documentei nessa altura. 
Resolvi então usar o truque que a minha mãe me en-

sinou: fui à gaveta da cozinha e tirei uma faca, que 
apertei com toda a força contra o gordo galo. Não 
o matei de vez, ele esperneou e eu gemi um boca-
dinho, mas a coisa passou sem problema, já estou a 
modos de outra.

	elizmente esta fi���não teve consequências ne-
nhumas. Apeteceu-me apenas contá-la para trazer 
aqui um elemento de humor, se é que eu sou capaz 
de escrever alguma coisa que tenha graça. Noutro 
Diário também mencionei que os dias que vamos vi-
vendo não nos trazem muitas alegrias, estamos me-
tidos até às orelhas (e com máscaras nelas pendura-
das!) nesta Epidemia, que nos domina e controla a 
seu belo prazer. É urgente e preciso que procuremos 
formas de nos divertirmos, seja de que modo for, 
mas sempre dentro das melhores regras de distan-
ciamento e de segurança. Lá por que uns meio-des-
pistados organizam flotilhas com dezenas de barcos 
a navegarem embandeirados, em �guas fluviais, só 
para darem hurras ao seu Chefe do Culto, não quer 
dizer que todos temos que ir para os lagos fazer dis-
parates e pØr a nossa saïde em perigo. Esta questão 
de vivermos com a constante ameaça de vírus à nos-
sa volta, faz-me lembrar a expressão do Ti Manuel 
«Marreta», de São Mateus, que nunca se cansava de 
nos avisar, quando deixava cestos cheios de cavalas 
secas, para vender na Loja do Ti Bailhão: “Isto, mês 

(Continua na página 22)
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FABRIC 2020, festival de arte e cultura
esta sexta-feira e sábado em Fall River

O FABRIC Festival 2020 acontece já esta sexta-feira 
e sábado, 16 e 17 de outubro, apresentando um formato 
inovador para os que estiverem presentes poderem expe-
rimentar o impacto da cultura popular enquanto promo-
vem solidariedade social.

FABRIC 2020 procura inspirar a narrativa que celebra 
e re�ete o urbano e social de Fall River, a herança indus-
trial e fábricas de tecelagem, as profundas raízes cultu-
rais com Portugal. 

Organizado pela Casa dos Açores da Nova Inglaterra 
tem a liderança de Michael Benevides em Fall River e 
sob a curadoria de empresários de arte internacional Jes-
se James, So�a Carolina Botelho e António Pedro Lopes, 
elementos que visam iluminar e inspirar, enquanto res-
peitam a obrigatoriedade da distância �sica.

As correntes limitações de deslocações internacionais 
e os ajuntamentos de público alteraram por completo o 
planeamento do festival, assim como os talentos, não 
prejudicando a sua engenhosidade e criatividade. 

O trio curador James, Botelho e Lopes, estão em Por-
tugal e trabalhando diligentemente com a equipa local de 
produção para a apresentar um dinâmico, hibrido festival.

Os dois dias FABRIC 2020 serão uma combinação �si-
ca, multi-disciplinada intervenção de artistas na baixa de 
Fall River com uma única experiência virtual envolvente 
e culturalmente grati�cante.

“Acreditamos no poder da criatividade e da conversa-
ção coletiva. É sob o ponto de vista radical que estamos 
perante o desa�o e neste preciso momento reinventar for-
mas que podem ativar a arte e acordar a cidade e iniciar 
a discussão. 

Acima de tudo o referido nós desa�amos o impossível 
e fazemo-lo com respeito e na certeza de que toda a gente 
se sente segura, curiosa e bem vinda”, a�rmam os cura-
dores James, Botelho, Lopes. 

Fados, Fadas e Violas
Tal como a edição piloto do ano passado, FABRIC 

2020 traz  atuações internacionais a Fall River. Num 
tempo de limitação, teremos cinco concertos, cada um de 
30 minutos, que serão gravados antecipadamente para as 
audiências em Fall River. 

Cada espetáculo será projetado em emblemáticos edi-
�cios da cidade. Potter’s Printing (antigo Herald News). 
E no City Hall de Fall River. Os artistas trabalharão em 
formas de fado, canções portuguesas, e instrumentos que 
reinterpretam principios de identidade e história. 

Os artistas serão: Ricardo Rocha, guitarrista, Gaspar 
Varela neto da fadista Celeste Rodrigues, Rafael Carva-
lho, viola da terra, viola de 2 corações, com 12 cordas. 
Duo Lavoisier, poesia de Miguel Torga

Fado Bicha
Todos os artistas convidam a audiência a usar a imagi-

nação para imergir nas novas formas de artes, durante a 
pandemia. 

Os espetáculo terão lugar a 16 e 17 de Outubro das 
8:30pm às 11pm.

Performative Walks Series
“Vem. Caminha comigo.” É um seminátio online, con-

vidando os participantes a (re)descobrir Fall River, in-
cluindo a baixa histórica da cidade, o Quequechan River 
Rail Trail. Desenhado e orientado pelo coreografo e ar-
tista contextual Gustavo Ciriaco, via seminário virtual a  
partir de Lisboa.

Toda a caminhada convida cinco participantes num 
mapa colaborativo de uma aventura urbana antecipada.

O temas do “Come Walk With Me” são:
 - Greetings from Fall River:
Um passeio através de um bilhete postal na baixa de 

Fall River.
- Veja através da minha voz e cheira através dos meus 

olhos. Um som deambulatório através da natureza ao lon-
go do Quequechan River Road Trail.

“Quedas de Agua”, re-imaginado, re-encenado, as que-
das de água de Fall River. Um concurso de poesia para os 
habitantes da cidade.

Um guia local terá um encontro com os participantes 
em dia e hora designados e descoberta dos “sites” de 
acordo com a sua única colaboração. “Come Walk With 
Me” com sessões a ter lugar a 17 de outubro pelas 10am, 

11am, 11:30am, 2pm, 2:30pm e 3 pm.

Show em Grupo
Residentes e artistas de Fall River Harry Gould Har-

vey IV e Brittni Ann Harvey serãos os curadores de um 
grupo de  artistas locais, imergentes do chão da Merrow 
Manufacturing. Fundada em 1838 e conhecida pela sua 
herança na produção de máquinas de costura e tecela-
gem. A Merrow Manufacturing baseada em Fall River 
colaborará com o FABRIC nos seus 4 mil pés quadra-
dos e apresentará trabalhadores falando do momento 
atual. Os artistas que estarão envolvidos, são: Michael 
Assiff, Brittni Ann Harvey, Gregory Kalliche, Zachary 
John Martins, Susan Mohi Powers, Jeffrey Alan Scudder, 
Flannery Silva, Faith Wilding, Allyson Vieira. Os visitan-
tes, caminharão em circular, com separação de entrada e 
saída. Capacidade limitada.

The Group Show terá lugar a 16 de Outubro das 5pm-
-8pm e 17 de Outubro das 2pm-7pm.

Art Instalations
Três grandes sites especí�cos de arte serão visionados 

atraindo a atenção para 1.4 milhas do Quequechan River 
Rail Trail. O estúdio de desenho WSDIA (WeShoudDoI-
tALL) de Brooklyn, NY farão instalação arquitetónica 
no Trail, reimaginando os futuros lugares.

A artista Tracey Cockrell apresentará som no Trail com 
estudantes da UMASS-Dartmouth.

Em adição,Tracy Silva Barbosa, multimédia artista ba-
seada em New Bedford, criará uma queda de água que 
será projetada no Fall River City Hall e que poderá ser 
vista da estrada 195. Será um tributo a Fall River quando 
o Quequechan River corria pela cidade e caia fundo na 
baía. 

O projeto da Tracy Barbosa poderá ser visto a 16 de 
outubro do anoitecer ao amanhecer.

O WSDIA e instalação de Tracey Cockrell poderá ser 
vista outubro 17 pelas 10am. 

Past-Ups
Músico e saxofonista Chase Ceglie formado em mú-

sica pelo Berklee College fará uma gravação ao vivo de 
originais do estúdio em casa que estarão à disposição 
no sistema QR. A 16 de outubro um code único estará à 
disposição online e pode ser visto em autocolantes pela 
cidade de Fall River e diversas cidades de Massachu-
setts. Chase Ceglie de 22 anos e natural de Newport RI, 
foi reconhecido pelo seu talento no album “Onion”. E 
aditamento uma companhia portuguesa com estudios de 

autocolantes Halfsudio, irá desenvolver um grá�co inspi-
rado na canção de Jorge Ferreira “Viva Fall River”. Estas 
séries “past-ups” será visto em lugares públicos em Fall 
River desde 16 de outubro.

As atividades irão desenvolver-se de acordo com as li-
mitações dos tempos de pandemia.

FABRIC 2020 é um exercício de imaginação e eu estou 
orgulhoso pela forma como a equipa realizou a nossa vi-
são e trazer esta experiência cultural de uma forma segu-
ra à comunidade”, disse Michael Benevides, da Casa dos 
Açores da Nova Inglaterra. “Sendo um eclético aconteci-
mento multi-generacional o festival estende um convite a 
re descobria Fall River, explorar a sua cultura e dinâmica 
histórica em muitas singularidades”.

“A cidade de Fall River tem um dedicado grupo por 
detrás do FABRIC, adaptando este ano à situação de pan-
demia”, sublinhou o Mayor de Fall River, Paul Coogan, 
que acrescentou: “Num tempo em que as artes estão li-
mitadas em Fall River e todos os EUA, estamos felizes 
pelo facto de os residentes de Fall River possam ter um 
festival em segurança. FABRIC continuará a mostrar a 
todos os que estiverem presentes que Fall River apresen-
tará uma cena cultural digna de ser vista”. 

Casa dos Açores
 A Casa dos Açores da Nova Inglaterra é a entidade 

responsável pelo FABRIC Arts Festival. Tem por �nali-
dade a promoção educacional, cultural e oportunidades 
sociais, assim como o intercâmbio de turistas entre as 
comunidades aqui radicadas e os Açores.

Jesse James e Carolina Botelho 
Jesse James e So�a Carolina Botelho são os diretores 

artísticos do Walk&Talk em São Miguel, nos últimos 9 
anos.

Walk&Talk é um festival anual que estimula a criação 
de cultura no contexto geográ�co dos Açores.

António Pedro Lopes
António Pedro Lopes é um artista independente e cura-

dor. E co-artista e diretor do Tremor, musica e arte festi-
val que tem lugar em São Miguel. Em 2019 foi co-funda-



20 Informação Útil PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 14 de outubro de 2020

S e  t i v e r  a l g u m a s  p e r g u n t a s  o u  s u g e s t õ e s  e s c r e v a  p a r a :
H a j a S a u d e @ c o m c a s t . n e t

o u  a i n d a  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — H a j a  S a ú d e  —  P . O .  B o x  6 1 2 8 8

N e w  B e d fo r d ,  M A

H A J A
S A Ú D E
J o s é  A .  A fo n s o ,  M D
Assistant Professor, UMass Medical School
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Délia Melo

Vacina da Gripe 
e Alzheimer’s

Nestes tempos de “Fake News”, e de acesso 
fácil a milhões de leitores através de “Social Me-
dia”, muito se tem dito a respeito das vantagens 
e riscos de qualquer vacinação. Para informa-
ção do leitor, acontece que a “escola anti-va-
cinas” foi começada por um aldrabão a quem 
ninguém daria a menor atenção se não fosse o 
acesso fácil à atenção do público. Infelizmen-
te é por vezes difícil para um técnico de saúde 
argumentar com quem se opõe a vacinas, pois 
tal como a política, o futebol, e a religião, as 
opiniões são difíceis de mudar e causa de mui-
ta discussão acalorada. Por exemplo, e este é 
um caso extremo, certos líderes religiosos do 
Taliban consideram as vacinas um plano dos 
países ocidentais para esterelizar ou mesmo 
matar muçulmanos, e com isso atacam centros 
de vacinação matando os técnicos que lá traba-
lhavam. Outros ainda consideram os programas 
de vacinação como mais um plano de promover 
os lucros das empresas farmacêuticas, à custa 
da saúde das criancinhas. A realidade é que as 
vacinas, desde a da varíola, à tosse convulsa, 
tétano, difteria, paralisia infantil, até à gripe co-
mum salvaram milhões de vidas, especialmente 
as das vítimas mais habituais das pandemias – 
os mais pobres.

Voltando ao tema deste pequeno artigo, ao 
ler uma edição recente do “Psychiatric News”, 
publicado pela Associação Psiquiátrica Ameri-
cana, achei que valia a pena usar a informação 
disseminada como exemplo de um possível 
benefício indireto desta vacinação comum. O 
autor começa por indicar que os pacientes que 
receberam pelo menos uma vez na vida a vaci-
na da gripe poder ter menos risco de contrair a 
Doença de Alzheimer’s. Aparentemente, o risco 
reduz-se em mais de 25%, o que é muito signi-
ficativo, e ainda mais em pacientes com diabe-
tes, que é considerado um fator de risco grande 
para esta demência. 

% justificação para estes dados, que de outro 
modo não teriam qualquer relação, deve-se ao 
facto de que algumas doenças crónicas, como 
a diabetes, causam inƽamação, e Loje sabe-se 
que uma situação inƽamatʬria estʛ na raʧz, ou 
contribui substancialmente para o aparecimen-
to da demência de Alzheimer’s. As chamadas 
placas amilóides no cérebro que caracterizam 
esta doença são devidas a um processo inƽa-
matório. Por outro lado, qualquer infeção causa 
uma inƽamação no organismo em geral, e con-
quentemente faz sentido que reduzindo o risco 
da gripe via imunização pode ter um grande be-
nefício. Mais ainda, conforme envelhecemos o 
nosso organismo torna-se menos apto em com-
bater as infeções, pelo que e apesar de mais es-
tudos terem que ser feitos, a Associação Inter-
nacional de Alzheimer’s recomenda que todos 
os pacientes sejam encorajados a fazerem a 
sua imunização.

Se o leitor tem dúvidas sobre a segurança e 
eficʛcia das vacinas, a pessoa com quem deve 
conversar é o seu médico ou enfermeiro de fa-
mília. Só eles têm as credenciais e experiência 
necessária a dar-lhe a informação certa sobre 
este ou outro assunto de saúde, e mais uma vez 
aconselLo a ter um grande grau de desconfian-
ça na dita “informação” que abunda em “sites” 
duvidosos da internet de hoje em dia.

Haja saúde!

P. Tenho 66 anos de idade e possuo o seguro do 
Medicare, em que pago o prémio mensal para a 
parte B (seguro médico) e parte D (cobertura para 
receitas medicas). Haverá um prémio mensal para 
a parte A (seguro do hospital)? 

R. - Geralmente não há um premio mensal para 
a parte A, logo que o recipiendário tenha os crédi-
tos suficientes. 8ambʣm pode qualificar-se para a 
parte A sem ter que pagar um premio caso o seu 
cʭnjuge tenLa os crʣditos suficientes (ex-esposo, 
cônjuge falecido). Se um indivíduo não descontou 
o suficiente para o 7eguro 7ocial (*IC%), nem para 
o Medicare, há um prémio mensal para a parte A, 
conforme os créditos que tiver. É aconselhável 
contactar-nos pelo telefone 1-800-772-1213 para 
mais informações sobre o seu caso, se tiver dúvi-
das sobre a sua elegibilidade.

A impugnação pauliana
% ação pauliana ouɸ de impugnação paulianaɸ ʣ uma 

ação judicial que permite aos credores formular o pe-
dido de declaração judicial de invalidade de certos atos 
celebrados pelos devedores em prejuízo daqueles, v.g. 
contratos de compra e venda, doações etc.

Para tanto é necessário que o credor demonstre que 
o seu direito de crʣdito ʣɸanteriorɸao ato prejudicial ʚ ga-
rantia patrimonial; ou, no caso de o direito de crédito do 
credor ser posterior ao ato prejudicial à garantia patrimo-
nial, que o ato tenLa sido realizadoɸdolosamenteɸ (com 
intenção) com o fim de impedir a satisfação do direito 
do futuro credor. Do ato de alienação deverá resultar 
aɸ impossibilidade, para o credor, de obter a satisfação 
integral do seu crʣditoɸou, pelo menos, um agravamento 
dessa impossibilidade. 7erʛ o caso de o devedor ficar 
totalmente esvaziado de património e se o seu passivo 
se tornar superior ao ativo.

%ɸmʛ fʣ por parte do devedor e do terceiro serʛ o ou-
tro requisito para a viabilidade da ação, o qual apenas 
será exigido se estivermos perante um ato oneroso, que 
é o caso de uma compra e venda, ou seja, se o devedor 
vendeu bens a terceiros, o credor terá o ónus de alegar e 
provar que o devedor e o terceiro agiram de má fé. Tem 
assim, que demonstrar que tinLamɸconsciʤncia do prejuʧ-
zo que o ato causava a este.

No entanto, essa obrigação de provar a má fé por par-
te do devedor e do terceiro é dispensada no caso de se 
tratar de doação.

A previsão legal da possibilidade de propositura dessa 
ação justifica-se em virtude de, por regra, a garantia geral 
do pagamento das dívidas ser o património do devedor, 
pois só este poderá ser sujeito a penhora.

Daí que seja necessário acautelar os legítimos interes-
ses dos credores contra atos de alienação, reais ou fic-
tícios que prejudiquem o seu direito de obter satisfação 
do crédito que sejam titulares.

Todos nós sabemos a frequência com que, perante a 
iminência de penhora de bem de um devedor, o mesmo 
vende o seu património a um terceiro seu familiar, com 
intuito de afastar esse bem do universo dos bens penho-
ráveis por parte do credor. O credor, se não gozar de ga-
rantia real, poderʛ assim ficar impossibilitado de ver res-
sarcido o seu crédito, nomeadamente nos casos em que 
não existam outros bens que possam ser penhorados e 
vendidos judicialmente. 

É na ponderação desses legítimos interesses que a lei 
permite ao credor atacar esses atos e contratos através 
da ação judicial de impugnação pauliana.

Desejos de um paciente
P. - Considero-me uma pessoa idosa e com 

considerʛvel risco de ficar gravemente doente se 
contrair o vʧrus do Covid-19. 3 meu maior medo 
é que eu acabe num estado terminal a ponto de 
os meus filLos terem de fazer a difʧcil decisão de 
manter-me vivo atravʣs de meios artificiais. 7erʛ 
que devo fazer algo enquanto for saudável no que 
se refere a decisões futuras?

6. - Posso compreender perfeitamente a dificul-
dade em deixar para os seus filLos uma decisão 
dessas. Há efetivamente um documento conheci-
do por “Living Will”, em que uma pessoa pode dei-
xar tudo preparado no que se refere a situações do 
género que acaba de apresentar. No entanto, em 
alguns estados, os médicos não são totalmente 
obrigados a seguir os desejos do paciente nestas 
questʮes. Contudo, mais frequentemente, tʣcni-
cos de saúde e tribunais acabam por cumprir com 
a decisão do indivíduo previamente estabelecido.

Dia 02: Diamantino Mendonça, 62, New Bedford. Natural 
da Quarteira, Algarve, casado com Alice Mendonça, deixa 
tia; primos; cunhados, sobrinhos.

Dia 02: Edna M. Carreiro, 51, New Bedford. Natural de 
7ão Miguel, deixa os filLos 8]ler 7iler e 7erenit] Melo� netos� 
irmãos e sobrinhos.

Dia 02: Justina (Esteves Clemente) Vieira, 9�, 7outL (art-
mouth. Natural da Louriceira, viúva de Dionísio B. Vieira, dei-
xa as filLas Natʛlia :ieira e Iria (e:alles-:ieira� neto� irmão 
e sobrinhos.

Dia 03: Maria Eduarda Arruda, 92, Providence. Natural de 
7ão Miguel, viʱva de .oão :iveiros %rruda, deixa os filLos 
Eduarda 6esendes, Conceição %rruda, 6osa %rruda, .oão 
%rruda, *rancisco %rruda e %rtur %rruda� netos e bisnetos.

Dia 04: Arlindo Pinto, 64, Dracut. Natural da Agrela, casa-
do com (onna, deixa a filLa Melanie 6einLart� netos� irmãos 
e sobrinhos.

Dia 04: João “John” Loura Luz, 64, Hudson. Natural de 
7anta Maria, deixa a filLa .ennifer (Luz) (iCandia� irmãos 
e sobrinhos.

Dia 04: Virgínio P. Tavares, �6, Lo[ell. Natural das *ur-
nas, São Miguel, casado com Maria Angelina Tavares, deixa 
os filLos *rancisco 8avares, Isabel 8avares, Lʱcia 8avares, 
Paul 8avares, MicLael 8avares, 6obert 8avares, *ernanda 
Tavares e Bobby Tavares; netos; bisnetos; irmãos e sobri-
nhos.

Dia 05: Glaucia F.M. Couto, 92, *all 6iver. Natural de 7ão 
Miguel, viʱva de .oão Casanova Couto, deixa os filLos Car-
los Couto, %na C. Medeiros e .oLn Couto� netos� bisnetos 
e sobrinhos.

Dia 05: Fernando do Couto, 91, Ne[ &edford. Natural da 
&eira %lta, casado com 3dette Pereira, deixa, ainda, os fi-
lLos ElizabetL Pereira, .osʣ Couto, 6obert do Couto e Ed-
[ard do Couto� netos� bisnetos e sobrinLos.

Dia 06: Abílio A. Chaves, 63, Clinton. Natural de 7anta 
Maria, casado com Elvira (Leandres) CLaves, deixa os fi-
lLos Melanie CLaves, 8imotL] CLaves e NicLolas Leandres� 
irmãos e sobrinhos.

Dia 07: Nicolau F. Torres, 70, Westport. Natural da Pedrei-
ra do Nordeste, São Miguel, casado com Ana Torres, deixa 
os filLos Louise 8orres, 7Lerr] 7ilva e Paul 8orres� netos� 
bisnetos; irmãos e sobrinhos.



COZINHA PORTUGUESA
“ R oteiro G astron ó mico de Portugal”

Quarta-feira, 14 de outubro de 2020 PORTUGUESE TIMES                        Telenovela/Horóscopos/Culinária    21

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Não permaneça 
numa relação se vir que não 

lhe está a fazer bem. 
Saúde: Controle a tensão arterial para 
não ter problemas no futuro. 
Dinheiro: Poderá receber de algum 
tipo de incentivo na sua profissão.
Números da Sorte: 01, 08, 10, 14, 19, 22

Amor: Encontrará a paz e o 
equilíbrio no seu relaciona-
mento, pois estará bastante 

confiante
Saúde: Modere a sua alimentação, siga 
uma dieta saudável. 
Dinheiro: Haverá uma melhoria a nível 
financeiro. 
Números da Sorte: 18, 25, 29, 33, 36, 39

Amor: Pode haver uma ru-
tura no seu relacionamento 
atual. 

Saúde: Sentir-se-á bem e cheio de ener-
gia. 
Dinheiro: Peça ajuda relativamente a 
negócios que pretenda iniciar.
Números da Sorte: 14, 26, 28, 31, 37, 42

Amor: Evite andar desatento 
a nível familiar e amoroso, as 
pessoas que lhe querem bem 

precisam da sua atenção. 
Saúde: Algumas dores musculares. 
�inheiroǣ �ïvidas profissionais pode-
rão dissuadi-lo de gastos avultados. 
Números da Sorte: 05, 15, 20, 28, 35, 39

Amor: Favorável a nível de 
relacionamentos amorosos e 

familiares. 
Saúde: Nada de preocupante na sua 
saúde.
Dinheiro: Ultrapasse situações compli-
cadas com um problema de cada vez. 
Números da Sorte: 2, 4, 7, 12, 16, 17

Amor: Dê mais atenção aos seus 
familiares. 

Saúde: Evite estar muito tempo na mesma 
posição pois poderá vir a sofrer de algu-
mas dores musculares e de pernas. 
Dinheiro: Não gaste desnecessariamente, 
podem surgir despesas extra. 
Números da Sorte: 02, 25, 29, 30, 34, 42

Amor: Dê largas à sua imagi-
nação; apimente o relaciona-
mento; fuja da rotina.

 Saúde: Cuidado com os seus rins. 
Dinheiro: Pode deparar-se com algumas 
situaçÙes menos positivas a nÀvel finan-
ceiro. Contudo, serão resolvidas pelo 
melhor. 
Números da Sorte: 14, 27, 30, 34, 36, 38

Amor: Seja mais inovador na 
sua vida amorosa. Faça um 
passeio com a pessoa que 

ama, ou até uma viagem. 
Saúde: Sem preocupações. 
Dinheiro: Poderá alcançar esta semana 
os objetivos propostos. 
Números da Sorte: 19, 24, 26, 38, 39, 42

Amor: Fase em que será mais 
fácil expressar as suas opi-

niões e sentimentos. 
Saúde: Evite excessos na alimentação. 
�inheiroǣ Alcance objetivos confiando 
mais nos seus julgamentos, mas cuida-
do para não fazer grandes despesas. 
Números da Sorte: 01, 09, 11, 28, 31, 34

Amor: Pondere antes de as-
sumir uma nova relação, siga 
o seu coração. 

Saúde: Cuide da sua alimentação, faça 
uma dieta mais regrada. 
Dinheiro: Não gaste quantias exagera-
das de dinheiro, poderão vir a fazer-lhe 
falta.
Números da Sorte: 13, 19, 24, 29, 35, 36

Amor: Novas oportunidades 
amorosas. Caso se encontre 

numa relação, fortificar-se-ão os elos que 
vos ligam. 
Saúde: Poderá sentir alterações a nível 
do sistema nervoso. 
�inheiroǣ �uidado com a confiança ex-
cessiva em determinadas pessoas. 
Números da Sorte: 08, 16, 33, 38, 42, 46

Amor: Evite o pessimismo, se 
encarar a vida com um sorriso tudo cor-
rerá melhor. 
Saúde: Anda muito cansado, descanse. 
Dinheiro: Para que as coisas a este nível 
corram da melhor maneira desenvolva 
mais a sua autoestima. 
Números da Sorte: 03, 09, 15, 18, 27, 29

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal
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energias negativas.

Centro

Minestrone
Ingredientes

100 g de feijão seco; 100 g de toucinho; 2 batatas; 3 cenouras
1 molho de salsa; 3 folhas de sálvia seca; 2 hastes de aipo
3 tomates; 150 g de ervilhas descascadas
1 talhada de abóbora; 1/2 couve branca
1 colher de sopa de azeite; sal; pimenta; manjericão
150 g de arroz ou 100 g de cotovelinhos
2 colheres de sopa de queijo ralado

Confeção

Ponha o feijão de molho, coza-o e escorra-o.
Passe o toucinho pela a máquina e depois pise-o no almofariz com a salsa e 
a sálvia. Deita esta pasta numa panela e regue com 2 litros de água.
Junte as batatas, as cenouras descascadas e cortadas em cubinhos e o aipo 
(só os caules) picado.
Dez minutos depois de começar a ferver, junte o feijão cozido, o tomate pe-
lado e cortado em bocadinhos, as ervilhas, a abóbora picada e a couve em 
tiras.
Tempere com o azeite, sal e pimenta.
Um quarto de hora antes de servir, introduza o arroz e um pouco de manje-
ricão picado. Sirva polvilhado com queijo ralado.

*O toucinho, a salsa e a sálvia podem ser reduzidos a pasta num mixer ou 
numa picadora eléctrica.

Sopa de Flocos
Ingredientes

4 colheres de sopa de flocos de aveia; 1 colher de sopa de manteiga
1 litro de caldo de galinha (2 cubos); 1 colher de sopa de salsa picada
2 colheres de sopa de natas; sal e pimenta

Confeção

	rite os flocos de aveia com a manteiga bem quente. �uando estiverem lou-
ros, regue-os com o caldo de galinha e deixe ferver até obter um creme bem 
ligado. Tempere com sal, se necessário, e pimenta.
Distribua a salsa pelos pratos e regue com a sopa a ferver.
Coloque meia colher de sopa de natas em cada prato.

CAPÍTULO 121
�agnólia descobre que foi enganada por Tião e fica furiosa. Tião obriga �agnó-

lia a dançar com ele. Antônio e Ruty Raquel se surpreendem ao ver Marina com um 
suposto namorado. Luciane tenta chamar atenção durante o discurso de Salete. 
Ciro pede dinheiro para Vitória. Gigi aconselha Magnólia a manter seu casamento 
com Tião. Yara fala para Helô incentivar Pedro a se relacionar com Stelinha. Letícia 
não percebe os ciúmes de Tiago por Marina. Ana Luiza termina seu namoro com 
Elio. Robinson convence Gledson a falar com Wesley. Jéssica se sensibiliza com os 
comentários de Antônio. Yara avisa a Ciro que Magnólia se casou com Tião. Tiago 
vê Marina com Felipe e se irrita. Misael critica Yara por pensar em se envolver 
novamente com Ciro. Pedro avisa a Helô que vai para Luanda. Tião recebe Aline e 
�agnólia fica horrorizada.

CAPÍTULO 122
Tião prende Magnólia em um quarto e passa a noite com Aline. Helô apoia a 

viagem de Pedro a Luanda. Tiago se desentende com Felipe e Letícia o deixa so-
zinho no restaurante. Misael sente ciúmes de Flávia com Elio. Ruty Raquel sai no-
vamente com Jáder. Gledson reclama de seu encontro com Wesley. Letícia discute 
com Tiago por causa de Marina. Magnólia expulsa Aline da casa de Tião. Augusto 
repreende Vitória por ter dado dinheiro para Ciro. Tião ameaça Magnólia. Augus-
to comenta com Salete que eles precisam manter Luciane afastada de Venturini. 
Laura avisa a Pedro que está no Brasil e ele vai a seu encontro. Misael discute com 
Aline. Tiago exige que Letícia se afaste de Marina. Tiago garante a Antônio que 
Marina tem um plano contra ele. Silvia sugere que Ciro trabalhe como motorista 
particular. Luciane procura Venturini. Tião encontra Marina em sua casa e tenta 
intimidá-la. Pedro conhece Stelinha.

CAPÍTULO 123
Pedro se emociona ao falar com Stelinha e �aura fica comovida. �arina enfrenta 

Tião. Helô sofre com a ausência de Pedro. Venturini faz uma proposta a Luciane. 
Pedro decide passar um tempo com Stelinha. Tião humilha Magnólia e convoca 
Aline novamente para ficar com ele. 	l�via consola �isael. �ileide vai atr�s de �u-
ciane no hotel onde ela está com Venturini. Tiago decide provar que Marina o está 
perseguindo. Magnólia pensa em se vingar de Tião. Misael conta para Yara que foi 
com 	l�via procurar Aline. �etÀcia fica intrigada ao saber que Tiago não est� em 
casa. Marina chega ao bar onde Tiago está. Magnólia ameaça Tião e Aline. Tiago e 
Marina se beijam.

CAPÍTULO 124
Tiago fica perturbado ao beijar �arina. �agnólia fere Tião e é acusada de ten-

tativa de assassinato. �elØ tenta disfarçar a tensão quando Pedro avisa que ficar� 
um tempo com Stelinha. Robinson descobre que foi traído por Camila. Magnólia 
doa sangue para Tião. Laura tenta seduzir Pedro. Flávia vê Yara e Ciro se beijan-
do. � delegado �elso aparece no hospital e �agnólia fica tensa. �obinson garante 
que se vingará de Camila. Tiago e Marina se encontram na tecelagem. Jáder tenta 
convencer Ruty Raquel a desistir de Antônio. Magnólia altera a cena do crime na 
casa de Tião. Elio descobre uma testemunha do suposto acidente de Tião. Flávia 
se declara para Misael e os dois se beijam. Tiago se arrepende de ter se envolvido 
com Marina. Flávia vê a massagista sair da sala de Tiago. Letícia reclama do mari-
do para Helô. O delegado fala com Tião e Magnólia entra em pânico.

Capítulo 125
Tião despista o delegado, que desconfia. �elØ se preocupa com �etÀcia. Tiago 

é hostil com Flávia. Gigi repreende Marina por chegar atrasada. Laura tenta se 
aproximar de Pedro. Letícia conta para Tião a versão que Magnólia relatou à polí-
cia sobre seu acidente. Augusto não consegue perdoar Vitória. Gledson pensa em 
usar �obinson no plano de �enturini. Tiago leva flores para �etÀcia. Tião confirma 
a versão de Magnólia para o delegado. Elio descobre que Aline era a garota de 
programa que estava na casa de Tião. Elio procura Aline. Misael pede Flávia em 
namoro. Salete tenta convencer Augusto a se entender com Vitória. Luciane gosta 
da ideia de usar Robinson para o plano de Venturini. Salete se interessa por Leo-
nardo, amigo de Augusto. Aline chantageia Magnólia. Tiago decide viajar e Letícia 
estranha. Aline ameaça Magnólia na frente de Tião.

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias
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Cell: 508-207-8382



QUINTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 17 DE OUTUBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 18 DE OUTUBRO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA,19 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA 20 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 21  DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

22                   Gazetilha/TV/Desporto PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 14 de outubro de 2020

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O voto…
Um ato bastante importante
O nosso voto afinal
É um ato bem potente,
Que quando se vota mal,
Prejudica muita gente!

Há que pensar senhores
Sondar bem estas pessoas,
Calcular os seus valores,
Se são maus ou se são boas!

Pois quem já é pecador,
É caso para pensar,
Porque já vem sabedor,
Do ato de dizimar!

E o dízimo, bem pensado,
É lavado no feitiço,
Limpinho e escovado,
Que ninguém já dá por isso!

Se a escolha for bem feita,
Não há mais nenhum mistério,
O povo todo aceita
Quando o governo é bem sério!

Depois, é tarde o que faças,
De contrário, certamente,
Vendo o povo as trapaças
Vai revoltar toda a gente.

Aí é que a coisa arde,
Não tem remédio a questão,
Porque é tarde, muito tarde
Para ter resolução!

Por mais castigos que traga,
A desgraça é constante.
É sempre o povo que paga,
Porque ele é o Zé Pagante!

Já existe a experiência
Por todo este mundo inteiro.
Aonde houver existência,
De se lidar com dinheiro!

O dinheiro, desatina,
Muda à pessoa o critério,
É como a cocaína,
Tira a pessoa do sério!

E por isso, a moda pega,
Porque qualquer companhia,
A propina não a nega,
Se bem que com regalia!

Em troca desta mesada,
À companhia pagante
Uma vantagem é lhe dada
Que irá lucrar bastante!

Isto é o que eu noto,
Mas o que quero falar,
Meus amigos, é do voto,
Na maneira de votar!

Votar, tem a consciência,
Não é para nós somente,
Ele vai ter influência
Na vida de toda a gente!

Daí vem minha razão,
De a toda a gente eu rogar
Que tenham muita atenção,
Neste ato de votar!

Porque um ato mal votado,
De futuro, dia a dia,
Pode ser o resultado
Até duma epidemia!

P.S.

O que aqui venho dizendo,
Tenha ou não tenha razão,
É aquilo que eu entendo,
Só a minha opinião!

Não quero influenciar,
Isto é o que eu noto.
Cada qual deve votar
Com sua ideia no voto!

Porque o voto é sagrado,
Vontade de quem votou,
Seja o seu voto errado
Ou, mesmo em cheio acertou!

Toda a gente, ouçam bem,
O seu Livre Arbítrio tem!

E como a droga malina,
Sente-se a necessidade
A pessoa desatina,
Tem de fazer a vontade!

Dinheiro, mexe com tudo,
É uma droga medonha,
Do mais velho ao mais miúdo,
Entra na pouca vergonha!

Pode ser sério, se ajusta
E são todos por igual,
A primeira vez lhes custa,
Depois, é tudo normal!

Como é feito, nem eu sei,
Mas a prática lhes ensina.
Com tempo, parece lei,
A paga desta propina!

Quem não pagar, Deus lhes valha,
Entrou numa condição,
P’ ró governo não trabalha,
Em nada para a nação!

amiguins, tem que ser um olho no peixe e outro no 
gato”. 

Assim estamos nós, já há seis ou sete meses, nariz 
e boca dentro da máscara e olhos a vasculhar o am-
biente ao redor, não vá aparecer alguém mal prote-
gido ou sem fazer caso das suas responsabilidades. 
Estamos todos nesta luta, a menos que queiramos 
fazer como o Chefe do Culto que pensa que é inven-
cível, não usa máscara e, sem mais nem menos, hoje 
até ordenou a um jornalista que se lhe dirigia, para 
tirar a máscara enquanto falava com ele. Coitadi-
nho, o Chefe, para além de ter vergonha de mostrar 
a careca, agora também está a dar sinais de surdez. 
Daqui a dias, para que ele (o Chefe do Culto) não 
fique também com vergonha por ser surdo sozinho, 
vamos todos passar a usar uma daquelas cornetas 
que, nos filmes de piratas eles punham nos ouvidos 
para entenderem quando alguém com eles falava.

Por falar em filmes e só para recordar épocas mais 
alegres (ou, talvez, menos tristes), queria anotar o 
que o meu vizinho fez ontem à noite, aqui mesmo 
da parte de fora da sua casa, que fica duas abaixo da 
minha. Aliás, ele já tinha experimentado dois dias 
antes. Eu estava a varrer as folhas caídas das árvo-
res, a aproveitar a pequena baixa de temperatura 
às oito da noite, quando reparei na azáfama do ho-
mem, no seu driveway. Acartou fios de eletricidade, 
uma mesa portátil, um computador e o que depois 
vi ser um pequeno projetor. Percebi o que ele es-
tava a planear e confirmei isso mesmo quando re-
parei que os filhos dele, ainda crianças, se estavam 
a preparar para uma sessão de cinema ao ar-livre. 
Fui meter o nariz, (se fosse hoje tinha levado o galo 
também), mas não fiquei para ver o filme que ele 
estava a projetar na porta da garagem, apenas dis-
se ao vizinho que a produção dele me fez lembrar 
os filmes que eu via, nas ruas da minha juventude, 
quando, no último dia do programa das festas do 
Espírito Santo, a comissão do Império organizava o 
que eles chamavam “uma surpresa”. Eram sempre 
os mesmos filmes, mas a rapaziada consolava-se 
com aquilo, dava até mais gozo era ver por detrás 
do pano, o grande lençol que era estendido entre 
dois mastros da iluminação.

Claro que no programa do espetáculo do vizinho 
não foi projetado o “Amor de Perdição” ou o “Sol e 
Toiros”. Nem sei quais os filmes que fizeram as de-
lícias dos pequenos, que estavam estendidos em 
colchões de plástico ou dos adultos, sentados em 
cadeiras de praia. O que sei é que eles reuniram um 
grupo jeitoso, entre os vizinhos da frente e os do 
outro lado. Todos devem ter aproveitado a véspe-
ra do feriado do Labor Day – o tal feriado em que 
ninguém, na América, se lembra dos trabalhadores 
ou dos Sindicatos – para se esquecerem do maldito 
Coronavírus e passarem umas horas em sossego e 
confraternização.

Hoje não há cinema na rua, amanhã é dia de traba-
lho. E é também dia de escola, as crianças vão pas-
sar umas horas em frente dos computadores para 
fazerem os trabalhos que os professores, à distân-
cia, lhes vão apresentar. E, para mim, já são horas 
de ir a caminho da cama, com a certeza, porém, que 
me vou mentalizar que, ao acordar, tenho que ter 
cuidado com as paredes.

É que, aqui na rua, os galos cantam cedo. Para fi-
tas, já bastam as desta manhã.

Cinema ao ar livre 
e outras fitas
(Continuação da página 18)
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111
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• Ajuda no preenchimento de Income Taxes
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1. FC Porto - Gil Vicente
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Farense - Rio Ave

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Tondela - Portimonense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Moreirense - Marítimo

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Nacional - Paços Ferreira

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. V. Guimarães - Sp. Braga

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Benfica - Belenenses SAD

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Famalicão - Boavista

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Santa Clara - Sporting

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Varzim - Estoril Praia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Vizela - Académica

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Feirense - Mafra

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Penafiel - Arouca

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Cova da Piedade - Leixões

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Barcelona - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. West Ham - Manchester City

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Manchester United - Chelsea

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Juventus - Hellas Verona

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 06 
I Liga (5.ª jorn.) - II Liga (7.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

23OUT. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

Concurso Totochuto
Luta renhida pela liderança

Maria L. Quirino mantém-se na liderança do con-
curso Totochuto, mas agora apenas com um ponto 
de vantagem sobre o segundo classificado, Carlos M. 
Melo, que por sua vez, tem ali à perna, com menos 1 
ponto, João Baptista, logo seguido por dois concor-
rentes: Joseph e Mena Braga.

Fernando Farinha, ao conseguir 11 pontos, foi o con-
corrente melhor pontuado esta semana, sendo assim 
o vencedor semanal: tem direito a uma refeição gratui-
ta no Inner Bay Restaurant, em 1339 Cove Road, New 
Bedford.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Maria L. Quirino ................33
Carlos M. Melo .................32
João Baptista ...................31 
Joseph Braga ...................30
Mena Braga ......................30 
Odilardo Ferreira ...............27 
Paulo de Jesus .................27 
Agostinho Costa ..............26  
José C. Ferreira ................26 
Guilherme Moço ...............25
Alexandre Quirino .............25 
Fernando Farinha .............25 
Dennis Lima ......................24 
John Terra .........................24 
José Rosa .........................23 
Joseph Cordeiro ...............22
Amaro Alves .....................22 
Andrew Farinha ................21
Daniel C. Peixoto ..............21

Mariana Romano ..............21 
Fernando Romano............21
António B. Cabral .............20 
Walter Araújo ....................20
Carlos Serôdeo .................19 
Virgílio Barbas ..................18 
Antonino Caldeira .............18 
Fernando L. Sousa ...........18 
Larry Pereira .....................18
António Miranda ...............17 
José Leandres ..................17 
Alfredo Moniz ...................16      
Jessica Moniz ..................14
Francisco Laureano .........13
Maria Moniz ......................10 

Vários concorrentes não 
conseguiram qualquer 
ponto.

Rali Vidreiro cancelado após acidente 
mortal com copiloto espanhola

O Rai Vidreiro Centro 
de Portugal, na Marinha 
Grande, foi oficialmente 
cancelado após um aci-
dente que vitimou Laura 
Salvo, copiloto espanho-
la, de 21 anos, que acom-
panhava Miguel Socias 
na Paugeot Rally Cup Ibe-
rica.

"A concorrente Lau-
ra Salvo, que competia 
como navegadora na 
Peugeot Rally Cup Iberi-

ca, sofreu um acidente 
logo no início do primeiro 
troço, acabando por fale-
cer. O Clube Automóvel 
da Marinha Grande e os 
respetivos meios de auxí-
lio chegaram ao local em 
cerca de dois minutos, 
fazendo todos os possí-
veis para salvar a jovem 
concorrente, tentando a 
reanimação", pode ler-se 
na nota divulgada pela 
organização.

Portugal bate Noruega na qualificação 
para o Europeu de sub-21

A seleção portuguesa de futebol de sub-21 reforçou 
sexta-feira o segundo lugar do Grupo 7 de qualifica-
ção para o Europeu de 2021, ao vencer a Noruega por 
4-1, no Campo António Coimbra da Mota, no Estoril.

Pedro Neto, aos seis e 16 minutos, Vítor Ferreira, 
aos 69, e Dany Mota, aos 88, marcaram os golos da 
formação das ‘quinas’, que somou o quinto triunfo em 
seis jogos, enquanto Jorgen Larsen apontou, aos 34, 
o tento dos noruegueses.

Na classificação, Portugal soma 15 pontos, em seis 
jogos, contra o pleno de 21 dos Países Baixos, em 
sete, enquanto a Noruega é terceira, com 10, em oito.

Para a fase final do Euro 2021, que se realiza na 
Hungria e Eslovénia, entre 24 e 31 de março (fase de 
grupos) e 31 de maio e 06 de junho (quartos, meias e 
final), qualificam-se os vencedores dos nove grupos e 
os cinco melhores segundos.

L.A. Lakers batem Heat por 4-2 e 
igualam 17 títulos da NBA dos Celtics

Os Los Angeles Lakers conquistaram no domingo o seu 
17.º título de campeões da Liga norte-americana de bas-
quetebol (NBA), igualando o recorde dos Boston Celtics, ao 
baterem os Miami Heat por 106-93, no sexto jogo da final.

Na ‘bolha’ de Orlando, para ‘fugir’ à covid-19, o ‘cinco’ de 
Frank Vogel, que ao intervalo já vencia por 64-36, repetiu 
os triunfos no primeiro jogo (116-98), segundo (124-114) 
e quarto (102-96). Os Heat venceram terceiro (115-104) e 
quinto (111-108).

Os Lakers já haviam conquistado o título em 1948/49, 
1949/50, 1951/52, 1952/53 e 1953/54, ainda sediados 
em Minneapolis, e, sediados em LA, em 1971/72, 1979/80, 
1981/82, 1984/85, 1986/87, 1987/88, 1999/00, 2000/01, 
2001/02, 2008/09 e 2009/10.

Portugal empata em França 
e segura liderança do Grupo 
3 da Liga das Nações

A seleção portuguesa de futebol, detentora do título, 
segurou hoje a liderança do Grupo 3 da Liga A da Liga 
das Nações, ao empatar a zero com a campeã mun-
dial França, em Saint-Denis, Paris.

Com esta igualdade, e após três jornadas, Portugal 
(6-1 em golos) manteve-se com os mesmos pontos 
da França (5-2), agora sete, enquanto a Croácia, que 
hoje bateu em casa a Suécia por 2-1, é terceira, com 
três, contra nenhum dos nórdicos.

A quarta jornada do Grupo 3 está marcada para 
hoje, quarta-feira, com Portugal a receber a Suécia, no 
Estádio José Alvalade, em Lisboa, e a França a viajar 
à Croácia. Taça de Portugal (2.ª eliminatória)

Resultados da segunda eliminatória da Taça de Portugal 
em futebol:

- Sexta-feira, 09 out:
Sertanense (CP) – (+) Estoril Praia (II) ............................. 0-4

- Sábado, 10 out:
Caldas (CP) – (+) Sp. Covilhã (II) ............1-1 (1-1 ap, 4-5 gp)
União Montemor (CP) – (+) Feirense (II) .......................... 0-2
Vidago (CP) – (+) Vilafranquense (II) ............................... 1-5
Ovarense (D) - (+) Oriental Dragon (CP) .............1-1 (1-2 ap)
(+) Fontinhas (CP) – Mafra (II) .......................................... 1-0
Esperança Lagos (CP) – (+) Penafiel (II) .......................... 1-3
(+) Estrela da Amadora (CP) - L. Vildemoinhos (CP) ....... 2-0

- Domingo, 11 out:
Juventude de Évora (CP) – Académica (II) ...................... 1-3
Câmara Lobos (CP) – (+) Vizela (II) .................................. 0-2
1.º Dezembro (CP) – (+) União de Leiria  (CP) ................. 1-2
Estudantes Africanos Bragança (D) – (+) Arouca (II) ...... 0-5
Carapinheirense (D) – (+) Pinhalnovense (CP) ................ 0-2
(+) Montalegre (CP) - Vila Cortez Mondego (CP) ............ 3-1
(+) Monção (D) - Barreirense (D) ....................................... 2-0
União Idanhense (D) – (+) União Torreense (CP) ............ 0-8
GRAP (CP) – (+) Cova da Piedade (II) .............................. 1-4
Moncarapachense (CP) – (+) Anadia (CP)....................... 1-2
Moura (CP) – (+) Beira Mar (CP) ....................................... 0-2
(+) Oleiros (CP) - Mirandela (CP) ...................................... 3-2
Pêro Pinheiro (CP) – (+) Fafe (CP) .................................... 0-1
São Martinho (CP) – (+) União Paredes (CP) .................. 1-2
Vianense (CP) – (+) Vilar Perdizes (D) ............................. 0-1
Vila Real (CP) – (+) Casa Pia (II) ....................................... 2-3
Sesimbra (D) – (+) Oliveirense (II) .................................... 1-4
(+) Sp. Espinho (CP) – Desportivo de Chaves (II) ............ 1-0
(+) Trofense (CP) - Águeda (CP) ....................................... 4-2
Vitória Sernache (CP) - (+) Fabril Barreiro (CP) ................ 0-2
Cerveira (CP) - (+) Oriental Lisboa (CP) ............................ 0-2
Loures (CP) – (+) Gondomar ............................................. 0-2
Santa Marta Penaguião (D) – (+) Leixões (II) .................. 1-5
(+) Limianos (D) - M. Aljustrelense (CP) ............. 1-1 (2-1 ap)
Portomosense (D) - (+) Real (CP) ..................................... 0-3
Ançã (D) - (+) Sacavenense (CP) ............2-2 (2-2 ap, 4-5 gp)
(+) Sanjoanense (CP) - Canelas (CP) ......0-0 (0-0 ap, 3-1 gp)
São João Ver (CP) - (+) Marinhense (CP) ...........0-0 (0-1 ap)
(+) Lusitano de Évora (CP) - Mortágua (CP) .......1-1 (2-1 ap)
(+) Amora (CP) - Ferreiras (D) ............................. 0-0 (1-0 ap)
Sp. Ideal (CP) - (+) Merelinense (CP) ......0-0 (0-0 ap, 3-4 gp)
(+) Alverca (CP) - Camacha (CP) ...................................... 2-1

- Quarta-feira, 21 out: 
Tirsense (CP) - Olímpico Montijo (CP), 15:00

- Quarta-feira, 28 out:
Pedras Rubras (CP) - Salgueiros (CP), 15:00

Felgueiras 1932 (CP) - Valadares Gaia (CP), 15:00
Rebordelo (D) – Varzim (II), 15:00

Vilaverdense (CP) – Vencedor do jogo Lourinhanense (CP) - 
União Santarém (CP), 15:00

Vitória de Setúbal  (CP) – Académico de Viseu (II), 18:00

Nota: Distritais (D), Campeonato de Portugal (CP), II Liga (II)
(+) – Apurado para a terceira eliminatória, que se disputa em 
22 de novembro de 2020.

Cristiano Ronaldo com teste
positivo à Covid-19

O capitão da seleção portuguesa Cristiano Ronaldo 
testou positivo à covid-19 e vai falhar o encontro de 
quarta-feira com a Suécia, da Liga das Nações, reve-
lou hoje a Federação Portuguesa de Futebol (FPF).

“Cristiano Ronaldo foi dispensado dos trabalhos da 
Seleção Nacional após teste positivo para covid-19, 
pelo que não defrontará a Suécia. O internacional por-
tuguês está bem, sem sintomas e em isolamento”, lê-
-se numa nota publicada no site oficial do organismo.

Ronaldo é o terceiro jogador de Portugal a estar in-
fetado com o novo coronavírus, depois de José Fonte 
e Anthony Lopes.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Contemporâneo
BURRILLVILLE

$149.900

Cape
RUMFORD
$279.900

2 casas - 5 apartamentos
WOONSOCKET

$339.900

Condomínio
PAWTUCKET

$149.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$219.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Ranch
BRISTOL
$315.000

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$329.900

Condomínio
EAST SIDE
$174.900

Raised Ranch
EAST GREENWICH

$379.900

Cape
SMITHFIELD

$189.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$299.900

Cape
PROVIDENCE

$249.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Cottage
PROVIDENCE

$189.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Bungalow
WARWICK
$199.900
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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